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AINDA 0 TAL PERIGO 
* (Do Correio <?e Umnhâ) 

O sr. general Pinheiro Maelisdo, na 

sessão do Senado de 19 do corrente, 

querendo mostrar qne nto 6 impossí-

vel o advento da monorchia a qne não 

é n mytlio a campanha doe monar-

chistas em tal sentido, sttribuiu-me 

nma bella imagem, qne em consoien1 

cia nfto devo permittir esteja a correr 

aomo so fosse minha, qnando tf anotor 

sen um nobilissimo jornalista repn 

blioano, o sr. dr. Jolio Mesquita. 

Aqnella felicíssima enargneia, — os 

monarchistas bem socegsdos, debaixo 

da arvore, • os srs. republicanos tre-

pados ao galho e fazendo que as fru-

ctos pendam at i o alcance da mão 

doa seus adversários,—Dão foi inven 

f i o minha, porém uma fôrma encan-

tadora oom qne o illustre jornalista 

republicano bem ao vivo representou 

conheoidissimo faoto, a qne já por 

outros tem sido enunoiado. As allego-

rio*-são diffsrentee, mas o sentido apo 

logal é um só, a palpitante de reali-

dade. * 

O meu venerando ehefe e amigo, 

jr. conselheiro Lafayette, explica isso 

oom figura diversa. Elle imagina uma 

casa, enjo inqniliuo, mal procedido e 

gastador, se haja tornado insolvavel, 

e qne, nto podendo mais pagar o alu-

gue], nem morar no bairro onde se 

desaorediton, acaba sahindo do prédio 

e mettendo a chave por debaixo da 

porta do proprietário. 

Não vai nestas linhas prote sto con-

tra os dizeros do sr. genoial, porque, 

no fim das contas, en sou da opinião 

do sr. conselheiro Lafsyetto e do sr. 

Jolio Mesqnita, para não falar oin ou 

tros qne têm dito a mesma verdade 

mas a bella figura da arvore não é 

minha, se não de um dos mais intelll-

pontos e esforçados paladinos da Re> 

pnblioa. O qne fiz foi também orear 

imagom, e toda epithalamica, ponde-

rando não haver qnem rapte a noiva, 

qnando sabe qoe a tem de possuir 

pelo nnanimo consenso da família, so-

gra inclnsivó, qae, no caso vertente, é 

o jacobinismo. 

Este, aliás, compenetrem-se disto o 

sr. general a seua correligionários, já 

osteve msis longe de nós, monarehis-

tss, e, pela mesma força evolntiva das 

idéas, ha de acabar concordando com-

uosco. 

Com efieito, se exceptuarmos alguns 

espíritos mesqninhamente fanáticos da 

fôrma republicana, e que í restauroção 

da Monarohia prefeririam a rnina e o 

eiphacelamonto da Fatria, todo repu-

blicano sincero suflraga a fôrma vi-

gente, por julgal-a o mais adeqnado 

meio de attingir a felioidado do paiz; 

a, uma vez demoustrado qne nas insti-

tuições oreados em 89 se eólia a cansa 

deste evidente e lastimável descalabro 

a que assistimos, nenhum espirito no-

bremente patriotieo hesitará em sub-

stitnil-as pelss que durante mais de 

sessenta annos nos asseguraram os bens 

de que estamos privados. 

Ao sr. dr. Lauro Sodré attribuo-íse 

a lugnbre pensamento de antepôr á 

monarehis os males da anarebia ; mas, 

eomquanto esse dizer se tenha divul-

gado sem protesto de s. exr., antes 

quero erêr que, ou não o proferia, ou 

aeaso o fez por um desses srronbos 

do eloquenoia que nem eempre bem 

traduzem o pensamento. 

Por minha parte, em doze annos de 

soflrimentos e perigos, obscuros mas 

honestamente padecidos, jnlgo ter 

dado provas de meu amor ás institui-

ções salteadas pelo crime de 69; mas 

em verdade affirmo qne. a ver o meu 

paiz anarchisado, despedaçado e sujeito 

ao menosprezo universal, certamente 

prefiro que elle vivii, como lhe seja 

passível e sem chegar a taes extremos, 

ainda que sob um regimeu condem-

nado pela theoria e pela experiencia. 

Em todo o caso não é ssm razão 

que augmenta o numero dos descren-

tes nas fileiras repnlilicanas: nns ap-

pellando para este on aqnelle vnlto, e 

delis esperando n salvação de uma 

cansa perdida; outros, indigitando a 

revisão constitucional como a dolorosa 

jpersção que, única ainda, pôde arran-

car o enfermo ás garras da morta; 

outros, finalmente, aconselhando, co-

mo o sr. (entrai Pinheiro Machado, 

toda adhesão aos governos nefastos e 

que arruinam a desmoralizam a Nação, 

—e isto com o fito exclusivo de man-

ter unidas as suas fileiras oontra pos-

síveis acommettimentos dos monar 

ehistas. 

Não 6 preciso grande esforço de ló-

gica para mostrar a iuanidade de taes 

propositos. 

Aos que preconisam certos Ídolos, 

ea apenas reeordo que tristemente 

fracas são as instituições enjo eorreeto 

axercieio depende da boa vontade de 

• m homem. 

Aecrasee que o ideal, hoje afogado* 

da só fazer governo oom o puro ele-

•en to hiatorieo, tendendo á exclusão 

do adhesismo, aoabaria por lançar em 

aoeeas fileiras homens aaja aeqaisição 

aaa (Ara preciosa, qua aôa seolherlamos 

da braços abertas, dando-lbae o nosso 
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miserandsmente empobreoido o repu-

blicanismo historico. 

Aos partídarios da revisão, bom se-

ria lembrar que, ou a farão medrosa-

mente, e sem maiores resultados; ou 

com largos e profundos côrtes, deter-

minando nm traumatismo, a que não 

sei se resistirá tão melindroso en-

fermo.. . 

Itesta a velha guarda, a cuja frente 

se acha o sr. general Pinheiro Macha-

do . . . Mas s. exo. e sens amigos de-

vem ter suffioiente critério psra em 

eonsciencia aquilatar a ruindade do 

seu alvitre. 

Um apoio dado nos termos em que 

o concede s. exo. ao governo actual, 

depõe oontra o atilamonto político dos 

governistas a tf doshonroso para o 

governo quo o acoeita. 

O que o sr. general disse no Sena-

do 6 que cumpro tolerar as incompo-

tencias e perversidades, por serem 

transitoriss, e porquo da sna impu-

gnaçúo pôde provir o incremento do 

monarchismo. Por outras palavras : 

todos os governos incompetentes a 

perversos devaa 

pois só têm de durar quatro annos, a 

porque ha mouros, isto ó, monarchis-

tas na oosta... Conclusão final : uma 

larta de corso dada pelos srs. repre-

sentantes do povo a todos os gover-

nos republioanos, para que sobro o 

mesmo povo vão livremente exercer a 

sna incompetência e cevar a sua per* 

versidade 1 

Em vingando semelhante tlieoria, a 

conclusão ainda seria a nosso favor, o 

eu estaria no meu direito izendo á 

Nação : 

—VC-de bem a difToreiiç- Aós, os 

monarchistas, nunou nes i. Abrámos 

de fnuilir liberaes o conservadoros, o 

do pôr termo á reolproca fiscalisação 

por medo dos srs. republioanos. Nosso 

governo basoava-se na livre discus-

são, pelo parlamento e pela imprensa, 

livro atú á crueza, sob a suprema ins-

pecção de nm chefe neaessariamonte 

desapaixonado e posto acima das con-

tingências de oorrilhos eleitoraes. 

Agora, 6 o accordo obrigatorio, o nr-

gnmento ad Urrortm, transformado em 

arma governamental, e tndo. não para 

salvar a Pátria, mas para especar 

umas instituições oujo perigo Se de-

nuncia a todo o momento ! 

Bem sei qne o povo com a sua lo-

gioa não me responderia tão cedo; 

M a r o m b a n d o aaa 

O nosso preelaro chefe e amigo, dr. 
Rodrigues Atves, tem encontrado sé 
rios embaraços á sua nobre pretensão 
de prestar serviços á pátria, no espi-
nhoso e desagradável ourgo de presi-
dente da Republioa. 

S. exo., para attender ás exigoncias 
dos amigos, dos correligionários e, 
espeoialmente, soe altos brados da 
patria, que exige a sua eleição como 
as criançaa em altos gritos pedem a 
emulsão de Scott, s. exc. deliberou 
resignar-so, obedecer á vontade da 
Nação, aeceitar o posto do sacrifício. 

Eis, porém, qne surgom outros can-
didatos, egualmente dispostos a pres-
tar serviços á patria. No norte, no 
sul, no aentro do paiz, na litoral, la-
vra a epidemia do patriotismo Com in-
tensidade. Todo mundo quer ser pre-
sidente da Republica, não por cansa 
dos miseráveis proventos materiaes, 
mas por pura dodiuação á patria, pola 
nobro o elevada ambição de salvar o 
paiz do abysmo. 

O dr. Rubião Júnior, por exemplo, 
ainda não foi consultado; mas soi de 
bôa fonte que s. exc., se alguém ae 
lembrasse de levantar a sna candida-
tura, ^abandonaria generosamente os 

/ , _ , sena interesaes_a,aoceitiiria, com grau-
reputados bons., ^ fccriüoio> J fbp, . ema direcção dos 

negooios públicos. 
O rovrn. conego Vulois de Castro 

também uão revelou aiuda a sua se-
creta e nobro ambição de dar o sen 
sanguo pela patria. Mas, so o dr. 
Campos bailes tivesse a luminosa idôa 
de propôr a eleição do illustro sacer-
dote, ó fóra do duvida qno t>. exc., 
som postanojar, se resignaria humil-
demente ao immenso sacrifieio. 

O coronel Piedade, o dr. F. Malta, 
o dr. Oscar, o dr. Nogueirinhu o tan-
tos outros iusignos oidadãos, acceita-
riam todos, com submissão o prazer, 
o cargo de presidente da Republica, 
impellidos sómonte pelos sentimontos 
do patriotismo, por civismo, por dedi-
cação incondicional uoa prinoipios re-
publioanos. 

Eu, se algum filho de Deus tivesse 
a generosa itléu tio levantar a minha 
candidatura áquelle posto de aacritl-
cios, não recusaria a minha fraca co-
adjuvação á boa marcha da causa 
pnblioa... Mae dovo oonfessar (e nesto 
ponto não penso como o oonego Va-
iois; quo é um nacrlfioio liem doce 

: ser presidente da ltepnblioa! Sompro 
i são cento o vinte cor.tos por anno, e 
; mais o palácio do Cuttotc, e carro de 
! graça, o passeios, e jautares muitíssi-
mo bons e... 

—Caramba I E muitas consas bôas!... 

J. de H. 

Gt<>q> ajihia Elemriitar. 
Accnsamos o rocebimcnto do um 

oxemplatv luxiiosamonte encadernai!», 
da Oengraphta Elementar, do dr. Arthur 

J no sen propostto, attendendo á dispo-
sição do espirito popular, contrario a 
s. exo. 

Nesse interio, chamado um tilbury 
por um amigo do sr. Fausto Cardoso, 
subiu s. ex?. pttra ollo. 

Ainda abi, da pé, proourou falar ao 
povo. 

Este, porém, dootiauava na vaia : 
—Fóra I 
—Cornou ! Cosseii ! 
E assovios em todos os tons forma-

vam no ar uma orohestra infernal, en-
surdecedora. 

O tilbnry, então sabia em djspara-
da, acompanhado por numerosas pes-
soas, que apupavam o sr. Fausto Car-
doso. 

Depois, volton o largo do S. Fran-
cisco ao sou aspecto habitual. 

mas, so um dia elevar a voz, certa- ; Thiré, 'ediçflo da~MigueÍ Meliílo & C. 

mente não será para applaudir nem E' um livro compondiado para uso 

governos incompetentes o perversos 

nem os que, reconhecendo os taes, to-

davia lhes próstata seu apoio. 

CABI.OS DK LAET 

CAMBIO 
O mcrrndo do cambio da noid* abriu 

hontum cAlmo, com oa boncot üDfr'0 niülo [ir;;n-
clu« » 10 :>|ie. 

Pouca depois, moitrou-so o mercado frouxo, 
com alguns hftocos offprpcondo 10 £t|H2 o outron 
recussmlo otlcrtas tio dabo i ro a taxa nidbor do 
10 l|4. 

Ao mclo-d!a, foi s joptada geraimeoto a cota>;io I 
de I» .ri|10, o assioi estove o morcado até cêrca 
do l bora, em quo oi baacoa /.otidon, BraÊtliiutii-
cht, Coiuni, rcio o Industria o Coiuoiercla! I ta l iano 
vendiam neui l a que i a li* 11!•'!-, gcacralisando-
•9, al^um tempo defoi?, bíI\ rotacHo. 

A i a l|i horas, o l.ondo« o o Iltur ria/e Inicia-
ram EUI|U«S a III para, logo depois, s i offerc-
cerem a taxa gera! do IO U|-ir. 

A' a t ima bora. aiguos bMicoa davam 10 J|w. e 
outror, lif M|'.', re.haailo o mercado firmo Desta 
poaiçfto-

O movimento do operações realisadas durante o 
dia foi pequeno. 

Os extremos do dia foram do 10 I|l a I" 3|S, 
para o papel bancário, e do 10 .'.{IO a 10 7|1S, 
para o outro papal. 

compondiado para 
dos escolas primarias ; poncos como 
csHe preenchem porfeitamonto os fins 
a <jno ue destinam. E' nm livro escri-
pto com methodo, em linguagem clara 
o desprntenciosa e enriquecido do 
mappas coloridos e poqnenas gravuras. 

Abre a (íengrapliia Elementar uma 
carta do illnstro sr. dr. Thedoro Sam-
paio, a qual »i nma uiaguifioa apresen-
tação do livro o do sou distineto 
anetor. 

O sr. Pierre Duchen, á rua de S. 
Bento, 11, ofleioceu-nos nma garrafa 
do vinho tonico aperitivo Diihounet, 
que obteve o Orawl Prix na ultima 
Exposição do Paria. 

Esto vinho 6 empregado com effica-
cia quando so trata do fortificar o es-
tomago, combater a falta de appetite, 
a fraqueza etc., e recommenda-se como 
o aperitivo mais tonico o mais forti-
flcante. 

Pis as eotaç6«a do ramblo fornecidas boatem yo* 
Ia Bolaa do S. Paalo; 

saQcsa «o n t s 
f.ouireo 10 fiilS 
Pai la S-5 
Hamburgo 1.M2 
ItaUa. * . . . » 
Portugal 
Kew-Yorb.*. 
bobei ano* .., 

Kxlrmoti 
Coetra banqueiro», I " l|« a 10 Il|33. 
CoDtja a caixa matria. n> l|t » 10 1 

• , . . . • • , . . 

' VISTA 

10 1̂0 u;ií 
1.150 

«O i 
300 

t.i-r, • 
21ICII0 

Polo noctnrno, segtiiu nnte-liontem 
para o Rio o ar. commendador Fran-
cisco Nogueira de Carvalho, nosso in-
transigente correligionário de Casa 
Branca. 

Os sucoessos no R i o 

Com a policia. 
Do sr. Domingos Machado, redactor 

d '0 Commercio, de Ribeirão Prato, re-
oebemos hontem o seguinte tele-
gramma : 

«Peço prevenir o dr. ohefo de po-
licia do qne as auetoridades não fize-
ram ainda eorpo de delicto.> 

O nosso collega refere se ao assalto 
de que foratn victimas as offioinas da-
qnelia folha, confórmo já noticiámos. 

As auetoridades locaes, ao que pa-
rece, estão protegendo oa assaltan-
tes. _ 

Restaurante U n i ã o - ^ , '^.à 
bora. Rua Santa Tbereta, 0 (baixos). 

A' sabida da Câmara, nnta-hontem, 
o deputado Fausto Cardoso foi acom-
panhado por numeroso grupo de agen-
tes secretas de policia. 

No meio desse grnpo, dando o bra-
ço a um, sobfn s. exc. a rua do Ouvi-
dor até o largo de 8. Francisco. 

Naquella rua, porém, aos qne acom-
panhavam o deputado juntaram-se mui-
tos populares, qno o vaiaram. 

Chegando ao largo de S. Francisco, 
do primitivo grupo que acompanhava 

!». exc., ouviu so exclamar: 
— Fala o Fausto ! 

| —Vivo o dr. Campos Salles! 
i Contrastando oom estes vivas, on-
| tros do lado dos popnlures : 
j —Viva a Republica I 
! —Viva o dr. Jnlio de Castilhos I 

—Morram os comilúss ! 
No emtanto, repeiiam-so os : 
—Fnla o Fausto ! Fala o Fausto ! 
Assim, o deputado sergipano snbiu 

no pedestal da eatataa de .José Boni- ! 
Matriz do Braz. 1 faoir, e, entre assovios o palmas, ti- í 

Uoje. ás ü horas da tarde, efTeotna- rando o cliapco, oom que acenava para i 
se o leilão de prendas promovido pela a compacta mussa de povo que alli! 
Associação das Damas da Caridatio da se juntúra, começou nm discurso nes-
freguezia do Braz, cujo produeto re- tes termos : 
verterá em beneficio das obras da —Povo ! Hontem, vós tinhois o di-
matriz daquella paroohia. , reito demeapopar, mas bojo, não ! . . . 

I E, levando a mão ao bolso interno 
p o r n c , do paletot, continuou : 

Noa r.ntos da execução lijpotbejaria , " J r a g o aqui no bolso as cautelas 
que o Banco Fraueez move contra J u " o n t ® ,d» «oocorro e .le casa» de 
tinstavo Zigliani, o dr. Mello Alvos, penhores das jóias de minha mulher, 
juiz da J." vara, proferiu sentença, nu»e» empenhei para ms manter 
eondemnando o executado ao paga- digno perante o povo I . . . 
mento da quantia pedida, juros da ! l»a •ult idào onviram-so vozes : 
mora a castas. '»»•»• « " • cautelas ! 

—Renniram-se hontem os credores, mentira ! \oce oomen I 
de Matar A Irmãos. i " Q 0 * 1 ? nB« 1 Comeu, sim ! 

- O dr. José Maria Bonrronl, juiz i E assovios, foras, gritos, exclama-
da 2.» vara eommereiat, jnlgando por '««es sa eonfundiam em uma assnada 
sentença a acção decendiaria que h 0 " 1 T e l " „ , . 
Arena A Irmãos movem sontra João : u ° " fa»»*» Cardoso, agitando o 
Diarbergar, aoademnou os réos so pa- , < n t o n » , . sd» • P » " e * 
gamanto da qnantia pedida, Juros a í 1 ** d l , ° algumaa palavras qne 
inatas 1 "«"«aam ponde entender, tal o alari-

{do qne em torno da s. exe. havia. 
Como persistisse Wm falar, o dr. Lo-

Chega hoje do Rio, pelo nootnrno, 

acompanhado de eua exms. família, o 

nosso vonet-and^ collega sr. José Maria 

Lisbòa. Em sna ,companhia, chegam 

também seu filhn dr. Lisbôa Jnnior e 

oxma senhora a seu futuro genro, dr. 

Walter Keng, cHbtincto medico vion-

nense. > 

O sr. José Maria Lisbôa regressa do 

sua longa viagem pola Europa, onde 

o nosso prezada oollega se restabele-

ceu completamente dos incommodos 

qno o affligiam, 

O pessoal do Diário Pojiulnr, do qno c0es do ohanceiler—se*jnntáríTs'"ou" 

C a r t a de P a r i s 

Julho, S0 
Baixinho, como um segredo quo se 

conüa unicamente a ouvido amigo, 
fala-se de um protesto da Academia. 

O caso que levantou tormentosa bor-
rasca entre os immortaes, foi o se-
guinte : um acadêmico, o sr. Faguet, 
actualmeute chancellor da Academia, 
fóra pelo ministro da Instrucção Pu-
blica roousado para presidir a distri-
buição do prêmios em um lyceu qual-
qner, pro»idenoia para que fóra desi-
gnado. Muitos mombros, e especial-
mente Coppée e Emilo Olivier, decla-
raram ver nessa medida um acto 
oflensivo para a companhia. 

Poz so a votos a proposta de não 
responder ao convite do ministro para 
assistir á distribuição dos promios do 
concurso geral dos lyceus. 

Esta moção levantou longa o aca-
lorada discussão, no decurso da qual 
o sr. Gréard fez notar que a medida 
tomada a respoito do sr. Faguet 
de forma alguma visava a Academia, 
pois que o ar. llervien, ontro mem-
bro da companhia, fôra designado pelo 
miniatro para n presiiloncia dos prê-
mios no lyceu Condorcet. 

Então u maioria dos membros de-
oidin que so adoptasse o seguinte : 

1° Qno a repartição da Academia 
Francoza—repartição onde, como já 
disse, o sr. Faguet desempenha as fuuc 

é diroctor, prepara-lho significativa 

manifestação: qtba numerosa commis-

são Irá esperslo em Mogy das Crnzos 

a na estação do Norte, á ohegada do 

trem, tocará uma banda do muiica. 

Ao sr. José Olaria Lisbôa o oxma. 

família, O Commercio ile Süo Paulo apre-

senta as bóss vindas. 

No dia 29, deve realisar-so na feira 
de Bemlloa importante praça do gado. 

De Taubaté seguiram para a F.nropa 
o sr. José Augusto de Muitos e o dr. 
Urbano Figueira e oxma. família. 

Da Livraria Teixeira, á rua S. João, 
4, recebemos um exemplar do ronimico 
de Hienkitnvicz, A Eamilin I'olauicclii, 
tradncção portagaoza de Lemos de 
Nspo!cs. 

Como romance naturalista, é nm dos 
melhores trabalhoj do illustro auetor 
do Quo Cíl.fi» 1 

O nosso illuat;-e correligionário dr. 
João Mendos Júnior foi proclamado 
socio correspondente do Iustituto His-
tórica, c Googr^>aico Brasileiro. 

€ra«lo r a ç a 
Foram expostos em Juiz de Fóra 

18 bellos specimens da raça bovina 
zebú, mestiçada com a raça naoioual, 
prodnotoa da fazenda de oriação, sita 
no município do Carmo de Cantngailo 
o pertenconte ao sr. Augusto Lopes de 
Carvalho. 

Encarrogon-se dessa exposição o sr. 
Augusto Carlos Machado. 

A exposição realinmi-so 110 largo do 
Riachuelo, e o gado foi depois condu-
zido por divereae ruas até ú praça dr. 
João Ponido. 

Entre essas reses gordas, luzidias o 
bem tratadas, en-»ntram-so bellos bois 
mansos, preprios para carro, o bonitas 
vaccas leiteiras. 

Duas dessas tezes pesam mais ou 
manos -10 arroba*, o algumur, 35, o 
que é (implesmeiito diguo do admira-
ção. 

A população ficou agrauavelmente 
impressionada oom a oxpoaiçáo, pois 
é a primeira que se faz nuqnella ci» 
dade. 

E' o quo diz O Phit ol. 

De hoje em deante até o fim do 
mez, correrão bonda electricns extra-
ordinários entre o largo do 'ihesomo 
o a Penha. 

tras delcgaçõea das diversas secçòos 
do Instituto do França para assistir á 
distribuição dos i>remios no ooucurso 
gorai: 

•J' Qae na sua acta se inserisse nma 
moção do desoggravo. 

Essa moção é textuulmonta assim 
concebida : 

A Academia, admirada de quo um dos 
scruH mombros tonlia sido recui-ado paru 
a distribuição de prêmios dum lyceu 
de Paria, exprime o seu profundo pesar 
por tul facto. 

Acaba de se demittir do superior 
geral du ordoin ilo Oratório o cardeal 
1'crrand, bispo il Antuu, fnncções que 
dosetupenhavu desde lHSf. O venera-
vel bispo d Autnn tomou essa resolu 
çáo em consoqnoncia da situação crea-
da ás congregações pela nova lei so-
bro as associações religiosas. 

Os frades do Oratorio rosolveram 
pedir 110 governo a anetorisjçáo exi-
gida pela lei, e Mgr. Perrand, na nua 
qualidade do cnrdial, entendeu não 
poder tomar a responsabilidade desse 
pedido. Apresentou ao Papa os seus 
escrúpulos, o qual approvou plenamen-
te o projecto de re retirar, permiítindo, 
comtudo, -.os oratoríauos o pedirem a 
licença legislativa. 

O bispo d'Autuu, apesar do se de-
mittir do euperior geral, não deixa o 
Oratorio para aondo entrou om ) f f i 2 . 

A decisão que ncaba de tomar coIlo-
ca-o, do novo, simplesmente na situa 
çáo cm quo se encontrava de 1874 a 
1881, isto é, da épot-a cm que foi no-
meado bispo á da sua eleição como 
superior do Oratorio. 

Até ã assembléa (reral de 1003, serA 
substituído nus suas fnncções pelo 
padro Nouvelie, 
torin, residente 
Mu: uillou. 

vigário geral do Ora- ! , , 
, , . , levado ao posto 

cm Paris, na escola r 

Conseieneiosamente pôde dizer-se 
só tor este livro nm defeito: ser ano-
nymo. 

• 

Como é sabido, o príncipe Henriqne 
d'Orleans, filho do duque de Chartros, 
partiu de Marselha no primeiro de 
março nltimo, para uma nova viagem 
do estudo no Annam o na Chiua. O 
príncipe está aotualmente bastante on-
formo. 

No começo do ultimo mez encontra-
va-se o joven e real oxploradoi- em 
Nu-trang, na fronteira d'Annam. 

Foi alli qno a doença o assaltou. 
Para tomar descanço, transportaram-no 
para o sanatorio de Ualat. Primeiro, 
M. Lniggi, o amigo ijue o acompanha, 
julgou que o príncipe soffria nm li-
goiro acoesso de febre paludosa. 

O tolegramma passado então por 
ello ao duque de Chartres nada tinha 
de assnstador. O segundo, porém, di-
zia que, tendo o prinoipo um abeesso 
no Ugado, fúra preciso operal-o, acon-
tecimento que se reilisara sem novi-
dade, e que o príncipe não tinha fe-
bre. 

O duque de Cliarires estava cm 
Flombii-res, que deixeu immediata-
mente, dirigindo-se para Cbantilly, 
ondo sua alteza u duqueza de Char-
tres so encontrava. 

Infelizmente, os telegrammas subse-
quentes não foram tão animadores, e 
o ultimo diz que o príncipe vai per-
dendo as forças. 

Receia-se a todo o momento nma 
triste noticia. 

Ao palacio da rua Jean-tíonjon 
muita gente tera ido inscrever o sen 
nome, pediudo noticias do real do-
ente. 

M M E . DE MEI . I .O 

Os alnmnos da Escola Normal foram 
bontom encorporados á resideucia do 
dr. Thomaz Ribeiro de Lima, profes-
sor daquello estabelecimento de ensi-
no, ntim de felicital-o polo seu anni-
versario natalicio, 

i^iscursaram os srs. Raul Macedo, 
faturuíno Barbosn, Octavio Lincoln o 
Alciuo Cotti. 

Pereceram afogados em Santos os 
trabalhadores Santiago Alves a Antô-
nio Aiven, empregados no cortumo dos 
srs. Theodor Wille & C. 

Na noite de 17 para 18, foi o sr. 
Silvostre Velloso, negociante em Ube-
raba, victima do furto do uin conto 
duzentos e tantos mil reis. 

Tentativa de morte. 
Giaoomo de Mai-tino, residente á 

Avenida da Cantareira, G, e Falconi 
Btact-hi, ha tempo, foram vizinhos, e 
por questões de muito pouca impor-
tância tornaram-se inimigos rancoro-
sos. 

Hontem, ás 2 horas da tarde, encon-
trando-se os dous na mesma Avenida 
da Cantareira, tiveram áspera troca do 
palavras, vibrando Falconi profunda 
facada na região tboraxica do Do 
Martino, ferindo-o. 

O criminoso evadin-se após a pratica 
do delicio e Oiacomo do Martino foi 

A 9tornn questão da illnminação do 
jardim das Tulherias ainda não ficará 
resolvida este anno. 

Primeiro, na vespera da Exposição, 
foi o ministro que se recusou a en-
tender se com a Vil!e do Paris: agora, 
é a Ville do Paris qno não quer eu-
tender-BO com o ministro. 

Altou mysterio». 
• 

£onio é sabido, E^ot. o grande ar-
tista, legou à f'oi/iy/i--Frtv:< 1/1 o sen 
busto cm bronco o o de inlle. Mane | 
lloyor em terra cotta. 

Henry Uonjou acaba do annunciar { 
a Claretie quo o ministro das iiellas-
Artes encoiomondou a l>alon o busto 

I tio Viotor Hugo. para ser cullocado 
j pela administração no foytr publico da 
| Coniéflie. 
j O busto será em mármore, modnlo 

Festa de Santa Cruz. 
Como nos annos anteriores, reulisa-

se hoje a festa do Hanta Cruz, na | 
tradicional capella dos Enforcados, | 
erecta 110 largo da Liberdade. 

As solemnidades constarão de mi»sa | 
solemno. leilão da prendas e illuininn- | t o a t t l i o l ]o n u s c i m onto do poeta 
çao, sendo qneimsdo, a noite, um 1 
vistoso fogo de srtilioio. | * 

Em coretos situados no largo da 1 Nesta quinzena pnblicsrara-se I r 
Libordade, duas' bandas de musica 1 Noutcan Journal iné >it de Mnrie Pnsli-
tocarão durante a festividade. j í iyti r j f , «companliado da emocionante 

! eorrcstiondcncia da iovon nrtista com 

policial do Braz, á 
I presença do dr. f>.o delegado, pelo 
cabo do 1.° batalhão Josó Antônio do 
Amorim, que, 110 momento do facto, 
passava peio local. 

Está aberto inquérito, tendo o of-
foridido sido submettido a corpo de 
dclicto. 

O governo SIIÍHSO respondeu era ter-
mos altamente lisonjeiros u carta re-
vocatoria dos poderes do sr. barão do 
l,io Branco, nosso ex-ministro em mis-
são especial em Berne. 

Foi nomeado delegado fiscal do go-
verno junto ao Instituto do Scienoins 
o I.attras desta capital o dr. José Co-
mes dos Santos Guimarães. 

«Segunda-feira — diz o Ccrriio da 
Manhã — deve ir a leilão o Moinho 

Fluminense, promovido pelos evndicos 

tem feito furor o 
Está distribuído o n. 

folha oatholica, qne, como os nume- | , J ' " v r o 

roa anterior»., infere abundante col- ! U l ' romPtamente a 
lsboração. 

dos CafTieri. O illnstro esculptor com-1 da liquidação forçada. Os brasileiros, 
promotton se a entregar o trabalho a j empobrecidos, graças ú política finan. 
tunipo de poder ser inaugurado a | c( ;:rA d o „ J I a . . t i n i 1 0 i n.-lo t £ m 

do fovereiro ile rJO-, anniversario ceu 1 , . „, . , 

nheiro para concorrer com o Moinho 

Inglez, qne, consta, vai disputar a 

compra, alim do ficar com o monopo-

lio da moagom de farinha. 

A consequencia será o monopolio 

do pão peios inglezes. E' o qne falta-

va, para mais afilicçáo do povo, sobre 

quem já pesa o mouopolio da carne.» 

spondencia da jovon 

10 d 'O Harol. I «"Y. , l e M»npassant 
: E um livro quo t 

Está enfermo o oonheoiilo e esti-
mado ex-aetor Loonardo. l-azemos vo-
to* por seu promplo restabelecimento. 

Desterrado 
«Somos informados—escreve o Cor-

reio da J/nw/i/í—de que o governo aca-

ba do brindar com um presente gre-

go o sr. raajor dr. Gomes de Castro, 

mandando-o, em oommissão, para Óbi-

dos. 

Todo o mnndosabe qua esta cidade, 

situada no extromo norte do paiz, ú 

de péssimas condições de salnbridado 

e hygiene, falta de reonrsos, palestre, 

um verdadeiro eomiterio. 

Viver alli .é passar por um martjrio 

semelhante ao de Dreyfus na ilha do 

Diabo, senão promrar a morte. 

O governo te* sciencia disto, e 

condecina o dr. Gomes de Castro 

áquelle degredo, «eliudrado pela carta 

qne o illustre mHitar féz inserir hon* 

tem em dous dos collegas da manhã, 

e a qne tambea (ão demos publici-

dade por nos tar flieg.ido muito tarde. 

Isto não i uaa correeção ; á nma 

vingança indigas, que procora-tirar o 

sr. Campos BaUes» no momento em 

qna a nação o lurfudia. ' 

Mf-è-

i primeira edição. 
Nova* conterias dr Grrthc com Eckcriiwn 

(1897—1900) 6 nm titulo enganador. 
Ao lél-o, julga-se ir ler nma recente 
descoberta de um quarto volume das 
celobies conversas do grande poeta 
ollemão com o seu Uel secretario, feita 
eci qualquer poeirento mannscripto 
desenterrado do fundo de desconhe-
cidos aruhivos, publicado por nm feliz 
erudito, « não uma obra original, mui-
to pessoal o completamente moderna. 

O auetor é nm homem do lcttraa, 
muito entendido e muito ao corrento 
da litteratura contemporânea e que, 
possuindo uma critica muito fina, em 
lingnegem precisa e malleavel, se ex-
primo como Gcrllie a respeito dos lio- í 

! raens e das consas do seti tempo des-
assombradumento a respeito de todos 

; os acontecimentos e das principaes 
: obras do mundo moderno. 

Os homens de lettras a qnem esto 
livro do penotrante critica é dirigido, ' 
não acctitaráo, talvez, por completo a 
su-i maneira do ver mas, por certo, 1 
ella os não deixará indifierentes. O : 
eclectismo do livro só encantará assim 
como a sua absoluta bõa fé e o seu 
d es d era por tndo quanto é convencio* 1 

nsl, pelss reputações feitas, e muitos 
virão a saber pelo novo Eobermsn qna 
a obra de nm <nóvo> dessas que or-
dinsriamente vim a luz nss «Revistas 
da vanguarda» revela enorme talento, 
emqnanto a de nm aéaélémioo i de 
exíguo valor. • ' 

Pela bocca de Gceths, o anetor dá, 
eom justa sobriedade, finas aperçMr, 
tanto a respeito dos scontecimentos 
da <pecs, corqo dos do teã(>õ passado, 
o os seus jniSos são muitas vezes pro-
fundos, algumas, er.gsnboeaa. e sempre 

0 regimeu presidencial 
O regimen presidencial, diz o sr. 

Sylvio Roínero, tem os seguintes de-

feitos principaes : 

1.°, é chegado ao militarismo, espe-

oialmente entre nós, e 6 mnito geitoio 

psra o manter indefinidamente-, 

2.o, 6 uma especie de diotadura, 

nomeadamente entre os povos lstinoi 

da America, tendo todos os vícios 

desta espeoio do moléstia política; 

SI.», por nma péssima comprehensão 

da divisão e harmonia dos poderes 

públicos, não tem a mslleabilidade a 

elasterio indispensável ao jogo politico 

da democraoia moderna, tornando-sa 

um viveiro de revoluções armadas, 

das quaes as repnblioss americanas 

ofierecem exemplos diários, já innu-

meraveis, e das quaes o nosso Brasil 

já conta tristíssimos esses; 

4 . a coumn l a abusos incentrastavesi 

pela irresponsabilidade è indiscussão 

em que se acha abroqnelado; 

tira a força e o prestigio sa 

poder legislativo, o ao mesmo tempo 

a respeitabilidade ao exeentivo; 

0.°, por falta de scenario, de dis« 

cnssão, de lnota das idéas, é nm regi-

men apropriado a elevar o manter no 

poilor indivíduos medíocres, apenas 

babeis em curvar a espinha aos ca-

prichos do presideute; 

7°, sofTre de todos os vioios, e até 

mais aggravados, dos manejos eleito-

raos, sem as suas vantagens; 

não tendo necessidade sonáo de 

poncos agentes, não tendo qao dar sa-

tisfacçío ás grandes correntes da opi-

nião representadas nas assembléas, é 

proprio para mantor-ee pela corrupção, 

oontra a vontade do paiz; 

U°, na geral indisciplina e desorga-

nisação do caracter brasileiro, resvala 

facilmente para o despotismo; 

1U°, estando divorciado, por vícios 

de sua origem militar, da massa de 

•OKSO povo, não tem meios dc o at-

trahir, por sua natural tendeneia de 

viver á parte, sem precisar de atten-

der, como so sabe, a opinião; 

11°, tem contra si a indoledo nosei 

povo, no que ella tem de mais liberal, 

e as suas tradições, 110 quo ellas têm 

de mais selocto; 

12», é antipathioo o suspeito á de-

mocracia, feição geral da vida social 

contemporânea, pelo aferro com que 

o defende o doutrinarismo comprsssot 

e dictatorial dos positivistas. 

Policia do Bom Retiro. 
Já foram abortas as propostas, em 

nnmero do quatro, para o arrenda-
mento do nm prédio qne sirva de 
posto policial no distrioto do Bom 
Retiro. 

Foram concorrentes os srs. coronel 
João Teixeira da Silva Braga. Manoel 
Garcia da Silva, DomingoH Giorduno 
e Antonío de Azevedo Júnior. 

Criminoso preso. 
Chega hoje do Avaré o criminoso 

Eduardo Asquita, de cuja prisão hon-
tem dêmos noticia. 

Acompanha-o o alteres Oliveira. 

Morto 110 xadrez. 
Fullecou repentinamente, liontem, 

pola madrugada, num dos xadrezes da 
Repartição Central de Policia, o preto 
do nome Tobias Gusmão vindo uute-
hontom de Campinas, por estar ataca-
do das facnldades meutaes. 

O infeliz cuccnmbiu a uma lesão 
cardíaca, segnndo verificou o dr. Ar-
cher de Castilho, modico-legista. 

O sr. Ariatides Luiz da Silvo foi 
nomeado para servir interinamente no 
logar de amanuense da Secretaria de 
Tribunal do Jnstiça, 

Para uma publicação qne, com o ti-
tulo «Dr. Cerqueira Cesar>, sai na 
ooeção livre desta folha, pedem-nos 
chamemos a attençáo dos leitores. 

Do Porto reeebemi.n o n. .1 d '0 7.1-
tej/o, quinzensvio do critica ás lettras, 
artes, política e costumes portuguezes. 

Temos sobre a mesa o n. 7, 2.a sé-
rie, do Boletim de Agricultura. 

Os srs. A. Ferraz & C. abriram em 
Santos um escriptorio de commissóes, 
consignações o representações de ca-
sas, tanto nacionaes como extrangei-
ras. 

Bonds. 
Amanliã será supprimiilo o trafego 

na linha do Cambncy á Villa Marian-
na, e, depois de amanhã, o da linita 
do Braz (secção animada . 

E n v e n e n a d o ! 

Proaeguirá amanhã, na 2.» delegacia [ a z i l a r i a . 

Fronteira paulista 
Noticias de Sant Anna do P.-irnaby-

ba dizem que o capitão João Lui/. do 
Nascimento, genro do coronel Carlos 
de Castro, havia tomado o porto de 
SantAnua. 

Chegando esta noticia á villa, dalli 
I partiram 1U homens esoolhidos, sob o 
commando do afamado João Baptista, 
para procederem u um reconhecimen-
to no porto. Duas léguas, mais ot 
menos, distante do grupo, destacaram 
se tres homens, entre os quaes o va-
lentão Bom Temjio, que, ao spproxi-
mar-se do porto, foram preseutidos 
pela gente de João Lniz, que sobre 
elles fizeram fogo, morrendo Bom 
Tempo e um companheiro, ficando o 
terceiro ferido. 

Como tardassem a voltar, João Ba< 
ptista dirigiu-se com a sua gento para 
o porto, e, ao atravessar, á noite, uma 
matta, percebendo no meio de nma 
clareira alguns indivíduos, pergnnton 
se eram amigos, 011 inimigos. Não re-
cebendo resposta, insistiu. João Luiz, 
por sua vez, pergunton-lhes se eram 
amigos, on iuimigos. João Baptista 
den-se a conhecer, o João Lniz deu 
ordem de fogo. Incoutinenti, a genta 
de Jo io Lniz os envolveu debaixo de 

snxiliar, o importante inquérito sobre 

o facto de que temos tratado com 

aqnella epigraphe. 

_ Os envoluoros de papel apprshen-

dídos na FUISIÍICKJ Prloiià á rna do 

Thesouro, serão exam nados por pe-

ritos e confrontados com o saquinho 

de papel encontrado em easa do sr. 

Ebeeken. oom restos de eal de azedas. 

Ds tndo que oocorrer traremos bem 

informados os npeaos leitores. ' 
* r 

João Baptista e oito companheiros 
morreram, o o resto extrsviou-se pala 
matta. Vindo um dellee. que tinha si-
do obrigado a tomar armas, fugido 
para Ubsraba. 

Da gante de João Luiz morres ape-
nas um. leso se dsu na noite da 7 
psra 8 do corrente. 

Em SantAnua estavam em armas 
mais de cem pessoas. Mas os priaei» 
pães chefes, coronel Silverio Oareia 
Leal, JoM Marques Oareia, dato Pe-
reira. supplente d» daleftado, a< " 
línhasi se retirado. 

Consta qaa Dionysio taas sob 
" d a J e o 

r • * 

S t » , 
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M e r c a d o d e m f é 

HEW-YOBK, M 

O movonflo fechou n» qninto-felra 
com alta d* 10 pontos na* opgõaa e 
firme. 

Vendas aa Bolsa, 30.000 «aeaas. 
Hoje abria sustentado e aem altera 

ção das cotações. 

I HAVBB, 23 
Na qninla-foira o mercado fechou 

sustentado o com alta de 25 o. em al-
gumas opções. 

Vendas na Bolsa, 12.000 snooss. 
Abria boje com alta do DO c., mas 

indeciso, «otanõo-se setembro a 35.25 
9 dezembro, a 86 francos. 

HAMBURGO , 23 

O mercado feohou Da quinta-feira 
gom as cotações inalteradas o calmo. 

Vendas na Bolso, 7.900 saecus. 
Hojo, abrin sustentado e com alta 

do 1[4 a t]2 pfeunig, cotnndo-se se-
tembro a 2P.2Í1 e dozembro, o 20.25 
pfenn>gs. 

LOETDHES, 23 

Na qniuta-feira o mercado fechou 
sustentado o com alta do 3 d. 

Vendas na Bois», 7.000 asooas. 
Abria boje com alta e sustentado, 

cotaudo-se setembro a 28 s. 0 d. o 
dezembro; • 29 a. 

SANTOS, 24 
Vendas do hoje, 15.000 saccas. 
Voudos desde 1.°, (110.000 saocas. 
Base do dia, 4ÍS00. 
Mercado, frouxo. 

Entradas : 
Hojo 
Desde 1.® 

i » julho. . , 
Btock 

8<tlii<Um: 

Farapa . , . , . 
Ketadoe Unidos . . 
Bntjnos Airtís . . , 
Miulovidfo. . . . 
Cubolp.gen» , . . . 

V:-~>tn xauani l . 
Do 2(1 a 11 
Calé bom, 500 róis. 

Cafá despachado, 289.945 «acras. 
Café embarcudo, 35.9S9. 

52.317 
919.67.4 

1.767.533 
023.680 

«(-3.771 
137.814 

4 
0 * 

Santos o torpedeiro 

Beadineatos iiscaee: 
«soe eoebedoria. 
Bsportagko . 
Impostos , . 
EstauipilUn» 

Alfândega. 
Papel . . . 
O u r o . . . . 
Cons. . . . 
Eatnmpilbas 

778:202.020 
451.200 

21.600 

773:678.420 

50:146.734 
16:365.728 
2:341.060 
3:214.060 

72:068.522 

T e l e s E r a i i o i i a s 

I N T E R I O R 

l t i o , 2 7 

O S.o delegado auxiliar expediu 
mandado do prisão preventiva, por 
ello próprio assignado, centra o ar. 
Tinto do Andrade, capitulando o doli-
cto nos arte. 110 e 121 do Cndigo 
Penal. O Jornal do Brasil verbera a 
violência da policia, que, por esso mo-
do, está ezorcendo funcções judicia-
rias. 

No Senado, o sr. Antonio Azevedo 
pronunciou hojo lougo o violento dis-
curso, unalyanndo as declarações do 
governo sobre a commissão de qae 
íôru encarregado o dr. José Carlos 
Rodrigues, • radactor-cbefe do Jornal 
do Commercio, ao qnal o governo ou-
trogou cerca de 240:000$, para tçatar, 
em Londres, <]a encampação das os-
tiadas do ferro do norto. 

Durante a sessão do hojo, perma-
nocrm porto do oditicio da Câmara dos 
deputados o 1 ° delegado auxiliar. 

Essa nuctoridado Qixpediu sevorns 
ordens, no sentido de não so permit-
tir alli manifestação alguma. 

O sr. Barbosa Lima, por se achar 
enfermo, não compareceu A sessão da 
Camnra. hoje. Consta que s. s. rojpon-
dera, nu próxima segunda-feira, ao 
ropto que lhe utiroa o sr. J. Scabra. 

Parfiu pura 
Tymbira. 

O mercado do cambio encorrou-so 
lioje com u taxa da 10 3[8. 

Consta que a terceira divisão naval 
irá brevemente u Vulparaiso retribnir 
a visita que, em 1897, foz ao Brasil a 
chilena. 

Consta quo o cruzador Marechal 
Ficriano liaará no Recife aguardando 
ordens do governo. 

Devem ser por estes dias romettidas 
pelo Thesnnno federal ns soguintes 
quantias : 000:000$ ú Delegacia Fiscal 
do Paraná; 800;0u0$, A do Ceará, a 
200:000$, íi do iiio Orando do Norto. 

Na fazenda do Campinho, realisa-se 
amanhã o comicio rural deste rnez. 

Prei id i i í a sessão o dr. Ennes de 
Souza. Comparecerão a Diroctoria o 
o Conselho Suporior da Sociedade de 
Agricultura Brasileiro. 

Serão fcilns diversas experiencias. 

Esteve hojo em conferenci» e des-
pacho com o «r. presidente da Hopu-
lilica o «r. ministro do Interior e Jus-
tiça. 

H l » . i í-i 

Telegrnplu.» dr, J«ft d« (Mra noti-
ciando que tem dado rauss a (anitus 
«t-1'.iin ações o modo porque «stAo ien-
.lo feitas naqnelle mnnlcipio «a tva-
liaçóos do torras, para pagamento do 
^mposfo territorial, ultimamente crea-
lo pelo g-veruo de Minas. 

Da mesma cMade noticiam quo no 
dia 4 dn sotoiuhro próxima será alli 
publicada uma polyjnthéo, collaborada 
nor distinetos iitteratos c dedicada no 
venerando poeta satyrico mineiro, pa-
dre Josó Joaquim Correia de Almeida, 
qce np»sj dia contará mais um anno 
de cxislencía. 

l t i o , 

Diversos republicanos de ,lniz de 
Fóra lembram o nome do general 
Cecnrio Alvim para vice-presidente da 
Itepnbliea, no futuro qufctriennio. 

S a n t o s . ~ t 

Entraram os vapores: nacional Cont-
mandante Alvim, procedente do Rio 
dé Janeiro, com farinha, consignado a 
1''. de Souza Dantas. 

Rosário, baroa nornegueza Yasterlide, 
procedente de Rosário de 6antn F6, 
com nlfafa, a Th. Wille & C. 

Inglez Dau-n, procedente do Baise-
bise, com baoallian, a urdam. 

Hahiram - do R io de Janeiro, o va-
por nacional Commandante Alrim. 

De New-Orleans, o vapor inglez 
Jglhebreda. 

I l a l i i u , 2 4 
Foram hoje espalhados muitos im-

pressos (avulsos) atacando, em lingua. 
gem violenta, o padre dr. Júlio Maria, 
pelo modo porquo elle fala da Repu-
blica em suas conferoncias. 

Amanhã, dia em que Be deva efTe-
otuar a terceira conferencia, dizem 
que ello será vaiado no tomplo. 

F o r t a l e z a , 2 4 
Partiram desta capital, com destino 

a Uahia, os bispos do Maranhão, do 
Oliuda a do Ceará. 

E X T E R I O R 

S . IVítcr.slMu-íjo, 2 í 

O conde Leão de Tolstoi', por moti-
vo que ainda se ignora, resolveu não 
fazer vingem para a Itália, onde ia, 

conselhoa médicos, convalescer-se da 
grave enfermidade de que fõra acom-
inettido. 

L o n d r e s , 2 4 

O arcebispo protestante, sr. Do 
Conterlmrv, e eua esposa, Beatriz 
Lasaelles, festojaram com pompa as 
suas liodai de prata. 

O Ministério faz opposição ao pedido 
feito pelo rei Ednnrdo VIT, com rela-
ção a lord Bussell. 

1 ' a r i o , 2 4 

O jornalista belga, ar. Garnault; 
<>Sfer*oen-se i.us ruedícos para que fa-
Curo ttcii" otperianeias sobre a tn-
l arcBiOií.', mnuculaudo-lba o aôro bo-
vino. 

Psr.oocasilo da visita do csar Ni' 
oelau, da Kussia, o Exercito repetirá 
as manobras de simulação de combate, 
que tanto entliusiusmo despertaram 
om 1891. 

Mn t l r i i l , 2 4 

Na cidade da Foz, na oocasiâo em 
que se prooedia a exbumaçáo do ca-
daver de uma mulher, o juiz que 
presidia o acto teve uma s.vncope. 
t 'm dos assistentes, procurando soo-
oorrel-o, fel o bebor forte doso de 
ácido phenico, suppoudo que lhe dava 
ngnardente. O juiz morreu iinmedia-
tameute. 

K e w - Y e r U , 2 4 

TTm tenente da marinha nacional 
presido á constrneção do nma caldoira-
turbina, que dará ao navio em quo 
vai ser montada a velocidade dé 40 
milhas. 

S a n t i a g o , 

O sr. Ângelo Vicuiia ostá incumbido 
do elaborar uma circular para o go-
vorno chileno dirigir ús nações amo-
ricanas, em resposta á quo o ministro 
do Exterior do Perú dirigiu As mesmas 
nações o conccbida em termos desairo-
sos parr. o (ihile. 

Corro insistentemonto qno o governo 
chileno truta da acquisição do novos 
navios de guerra. 

Os boatos uosse sentido br.se iam-se 
nas constantes visitas que represen-
tantes de diversos estaleiros fazem, 
íopetidamento, ao sr. Zanartú, presi-
dente intoiiuo do Chile. 

I t u c n o s - A i r c s , 2 4 

Confirmam-se 08 boatos sobre a 
crise ministerial. 

Já se domittia o ministro da Jus-
tiça. 

La Prensa diz quo sor.To tnmbem 
demittidos os ministros Avclnneda e 
Civit. 

Suicidou so nesta capital o dr. Hon-
rique Tornn. 

Em carta quo dirigiu á policia, diz 
elle que se suicidou por estar ha 
muito tempo soürendo do tubercu-
lose. 

C o n s t a n l i i i o p l a , 2 % 

O sr. Constans, ministro francos, 
que ha pouco so retirara daqui, rom-
pendo ns relações da França com a 
Turquia, escreveu ao Sultão Abdul* 
Ilnmid declarando não lhe dar satis-
fucções pela sua retirada para Paris. 

P a r i * , 2 í 

O sr. Emílio Loubot, presidente da 
França, inaugurará em S. rotersbur-
go, quando alli fôr, dopois que tiver 
regressado daqni o czar Nlcolan, a 
ponto Troitsk. 

A retribuição da visita ao cznr, polo 
presidente Loubet, será feita logo. 

K t e C i a r * , 2 * 
Foi obrigada a abrir miaha corra»-

pondenoia no Ourrek». Sou nsgoalan-
te, e não existe aqui firma eguai. Peço 
providonciat ao sr. administrador dos 
Correios, para que ss não repitam as-
ses abusos contra firmas registradas. 
—iJ. Martins dot Santos. 

O movimento das mercadorias im 
portadas dirootameuto pelo porto de 
Santos durante o mez de julho, com 
o sen vnloí oorreapondento, direitos 
do consumo, expediente, addicionaes 
e contas de todos os direitos foi o se 
gninte : 

Diredos de consumo: 6..!70:32õS076, 
valor oflicinl ; papel 1.470:07tí$462; 
ouro 293:76 )8500. 

Oeneros livres de ilirello de consumo : 
Valor ofílcial, 417:690$265; expediente, 
41:7003026; addicionucs, 4:176^000. 

Qtuerot livres de ilirci'os de consumo e 
expediente, por Uie, ordens e ccntraitos 
(Sj'< ciüíS: valor ofiiciul, 1S9:OOIS383: di-
reitos que deveriam pagar, 39:f>.r>7:íG10. 

Chamamos a nttoução do publico 
para o nnnuncio que, em outra sooçáo, 
faz a antiga Agencia das loterius da 
cupital federal, do sr. Júlio Antunes 
do Abreu, á rua Direita, n.° 33, sobro 
u grande loteria do 500 coutos, enju 
extrncçRo so realisará 5.» feira, 5 da 
setembro proximo. 

O sr. prefeito municipal indeferiu o 
requerimento de Paschonl Sejreto, 
pedindo relevumento de multas qno 
lhe foram impostas por alteração da 
programma de espeotaculos e ONcesso 
do lotação no Folytheama. 

A direotoria da Obras de Prefeitura 
vai despender 2:340$ com os melhora, 
raenton do que necessita o cemiterio 
do Araçá. 

P a r i s , 2 « 

Foram concedidos quatro mezes de 
lioença no sr. JOBÕ Ramos do Paula, 
1» tabellião de notas e respeotivos 
nnnexos da comarca de S. José do 
Barreiro, 

O dr. Francisco de Tolodo Malta, 
secretario da Jnstiça solicitou dn dr. 
presidente do Estado a designação de 
outro Becretario de Estado para funo-
cionar 110 recurso aprosontado pola 
firma F. Matarazzo, do uma docisâo da 
Junta Comuierciul, dando so por sus-
peito, visto ser irmão do dr. Procopio 
Malta, presidente daqnella Junta. 

F a l l e c i n s e n i o s 

Falieeeram: 
Em Santos, o menino Albano Dias 

Pereira, lilho do sr. Josu de Souza 
Craveiro. 

Era Portugal, a ara. d. Auna Maria 
Correia, mão do sr. Manoel do l'iulio 
Tavares llaston, residonto em Cam-
pinas, 

Em Porto Alegro, a venerandi ma-
trona d. Zeforinu Abbott, inAe do dr. 
Fernando Abbott. 

No Hio, o sr. Antonio Joaquim Notto 
Reis. 

No Jaliú, o sr. DomosthenDs Rodri-
gues liarros, fazendeiro naqnelle mu-
nicipio, o cunhado dos srs. Henrique 
Vanordon, Bocio da casa Vnnordon & 
C., o do sr. Agricio do Camargo, so-
licitador deste fôro. 

Eui S. Curiós, o sr. Luiz Curto. 
Em Sant >s, a Bra. d. Maria Lniza 

Braga Teixeira, viuva do sr. João 
Josí Teixeira, ura dos primeiros pro-
prietários do Diário de Santos-, un San-
ta Casa, o sr. Antonio Kerroira Vidi-
nlia; o sr. Rnflno Antonio F.stoves. 

Era Campinas, a sra. d. Vitalina do 
Almeida Leite, irmã do sr. João de 
Almeida Barbosa o osposi do sr. Joa-
quim de Souza Leite. 

No Rio, d. Mnriana Delduquo de 
Lima, irmã do sr. João Baptistn Dol-
duquo, corretor do fundos; o sr. Car-
los Feroirn dn Fonseca; o sr. Valentim 
Manoel Pacheco, ompregado munici-
pal. 

Furam solicitados dn Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos: da 
5:280$, aos fornecedores da Escola t'o-
lytechnion; do 1:0003, ao padro Do-
mingos Molfino ; do lbs. 001 — 17—6, a 
Fry, Miers & (,'.: do lbs. 2.407-10-0, 
á Companhia Meclianica o Importado-
ra; de !:GOC$660, a João Spanior o 
Antonio Ferroira Cffineiro ; do 
55:5323500, á Companhia de (iuz. 

O Tiiesouro d'i Estado vai reatitnir 
20:0003 aos srs. A. Fiorita & t ' , que 
depositaram para garantir o contracto 
celebrado em 6 do agosto do 1807, 
para a introducção do 40.030 immi-
grantes. 

Foram nomendos os drs. Carlos Luiz 
Meyer o Adolpho Carlos Lindeuiberg 
para, em commissâo, procederem u 
exumo medico na possua do professor 
da escola do bairro da 1'onto de São 
João. cm Jundiaby, Bernitrdino A. Üu-
1-iqno de Carvalho. 

A Diroctoria do Serviço Sanitário 
tevo conhecimento do apparecimonto 
de urn ceso de vnriola 110 logar de-
nominado Encruzilhada, do município 
de Cunha. 

F â l W S I 8ALftE» 

TIIEATRO BANTAKKA 

J,dieta e Uomeu pertence ao ssirnndo 
periodo produotivo de Bhskespaare, 
assa âpooa em qua elle «laborou a 
maior parta dos saus poemas de amor. 

He, nesta segunda maneira, Sbakea-
peare não attinglu as oolossass pro-
porções a que chegou depois, Julicta 
e Romeu 6 ainda ouvido com bastante 
prazer; se bem qús, do dia para dia, 
vai sendo abandonado o gosto polo 
theatro clássico «ntigo, que, na sua 
maior porte, níeraSa um logar condi-
gno nas bibliothocas, para admiração 
ê ensinamento dos modernos; mas 
nunca para sou ((cleite e satisfacção. 

Clara Dolls Uuaidia, tão bom fada-
da para a tragédia ' antiga, como para 
o drama modoruo, dsn, hontem, nma 
adorável Julieta; î ssira como Orlan-
dini fez o possível para realisar o typo 
de Romeu, como Shakespsare o idea 
lisura; mas, so os espoitadore» npplau 
diram com enthnsiltsuio Clara Dolla 
Ounrdia o os ontî B interpretas desta 
primoroha cbra, póncos foram os quo 
votaram 110 fltoieliet fio billietoiro. 

E' o inevitável coinlão do repertó-
rio clássico antigoJí tolos o admiram, 
todos o elogiam : tuas. . . ninguém o 
vai ver. í-, 

— Hoje, repete-sp o Cyrano de Bcf• 
gcrac. g 

POIATIIBA^V-CONCERTO 

Como compre, oLespeotaonlo do hon-
tem teve grande «nucorrencin. 

Mlle. Heleue de Vernouil jé conse-
guiu impCr-se ao 110930 publico. As suas 
finas e ospiritnosss cançonetas fórum 
ouvidas om religioso silencio o applaa-
didas com enthusipsmo. 

As DclinaB foram reeebidas debaixo 
de palmas e tiveram do acabar o sen 
numero com o celebro Miau I mimi I 

Munolitu e os Poppescus foram alvo 
de estrondosas nMtoifastoçõos. 

Hoje, Matince, o'jm programma des-
tinado ús famílias^ Nao 6 neoessario 
recommendar estq espeotaculo, visto 
que os camaroteél já eatão todos to-
mados. 

CIRCO CHILENO 

Amanhã, neste tsireo do largo da 
Concordia, haverã_j>ma lueta entre os 
conbocidos atliletas Porthos e (Santiago. 

O vencedor recqiierá uma medalha 
de ouro. 

O publico que aprecia estes exerci 
cios de força uão aci 
vasto eirco. 

deixará do encher o 

A oompanhia Co îs reprosenton om 
Bello Horizonte, 110 dia 20, a revista A 
volta do Gregurio, lottra do sr. Arthur 
Lobo o musica do maestro Ramos de 
Lima. . 

A peça foi ruidoeninouto patcada no 
2.° 11010, sos gritos do «Fóra 11 baga-
ceira !>. • 

Da Ca: 
cançoneta 
lettra do sr. 

a l i . r in i l 
Me c w/ia, 

jndor ro 'oberons 
yúyi, musica 

Ernoslo it.i o-. 

. Vão ser impressos nas ofticinas do 
A revista da esqnadra do norte será | j ) , O f f i c i a l 3.000 exemplares do 

r i t r a j ) a j j10 í ucl i to sobre zooteehnia, dei-
xado pelo finado inapector agronomlco 
do 1." districto, dr. Adolpho 13. TTclifia 
Cavolcant'. 

commandada pelo nlmiranto fiervais. 
Essa esquadra será reforçada com 

ontres vasos do guerra. 

Chegou noticias dizendo que diver-
sas aldeias de armênios foram incen-
diadas e commettidos morticínios por 
parte dos soldados turcos. 

I l r t u c l l n s , — í 

l;racassou o projectulo niceting in-
ternacional do socialistas, que no de-
via realisar em Londres, devido a não 
so terem concordado com a idéo os 
chefes dos partidos operários da In- I 
giaterra, Suissa, Italia e Buocia. 

I ' a r i s , 2 » 

A lelina Pstti comprou um castello ' 
proximo do Cpsalu, na Suécia. 

O ret{Ucrim-'iico d j Aldo Rehnzzi, 
solicitando um auxilio pecuniário do 
governo para iniciar a cultura do trigo 
110 Estado, foi assim despachado pelo 
secretario da Agricultura: eNão tem 
logar o que roqueç a cultura do trigo 
ostá sendo ensaiado no Estado, inde-
pendonto do outro favor quo a distri-
buição do somontos». 

J á estão quasi concluídos os Iraba-
lhos do resorvatorio de distribuição 
de ngua da cidado do Amparo. 

A respectiva Munir.:palidado solicitou 
do seorotario da Agricultura o forne-
cimento do material necessário á con-
clusão dus referidas obras. 

Foi á Repartição do Águas o Ex-
gottea, para infornÜr, o requerimento 
da TÁqht and l':iwerV podiudo declara-
ção do utilidade publica, para a des-
apropriação do terrenos niarginacs 
do rio Tietê, cnlro a villa do 1'arna-
hylia e o arraial do 1'irapora, 110 mu-
cipio do Parualiybii. 

Não podo ser acendido o podido 
feito pela Cumarn Municipal do S. 
José do iiio Pardo, do auftmonto da 
quota como auxiliotás escolas provi-
sórias daquelle muaicipio. 

O caso do bilhotjp. 
O dr. Ageuor do A^evodo, ü° dele-

gndo, nomeou os nrs. Luiz do Souza 
o Victor Vergueiro títeidel para, como 
peritos, procedoronü a corpo do dolicto 
no bilheto falso apresentado n paga-
mento 11a agencia lotarica do sr. Júlio 
Antunes de Abren-

O dono do bilhete, sr. Júlio Bit-
tencourt, prestou (íiiclarações peranto 
a mesma auetoridi4le, fndiunndo-llie 
pessoa do quom recebou o bilhete 
quo ngora so reputa falso. 

F.ntorrndo 110 muito ! 
Continuou liontem, no popto poli-

cial do Braz, perante o mujor Juve-
nal Ferraz, 0.° sttlylelegndo, o inqué-
rito iustaurado sobra o fuoto quo no-
ticiámos com uqiia|la epigraplio. 

A parteira e a î ortugneza que so 
encnrregon do enterramento do fúío 
vü> ser chamadas a depor. 

Dovo nppnrecer em .Tuiz de Fórn. 
1° de setembro próximo, uma rerista 
A Liga, do propagituda contra a tu-
berculose. 

t r i b u p i l d e J i s t i ^ i 

CüMARA C IV IL 

S o s s S o o r d i u i t r i n f ie l i o n t e m 

Presidente, o dr. Ignaoio Arruda. 

Secretario, o dr. Luiz do Araújo. 

JULGAMENTOS 
Embargos 

N. 2710. Capital. Embargante, João 
Josó, embargado, Abraham Redoan 
Relator, o sr, M. César. Rejeitaram os 
embargos. 

(Desistência) 
N. 2088. Bananal. Embargante, Mu 

noel Figueira Chaves; ombargudo, 
Pedro Carnoiro dos Soutos. Redator, o 
sr. A. França. Concederam a dispensa 
do revisão para julgamento ds desis-
tência na primeira sessão. 

ApprllaçOcs cíveis 
N. 2212. S. Carlos do Pinhal. Ap-

pellantes, os herdeiros doconogo Jo«. 
quim Dotelho da Fonseca; sppeílado, 
Joaquim Ferreira Clracimbo. Relator, 
o sr. X . de Toledo. Negaram provi-
mento. 

N. 2500. Sautos. Appellantes, P. dos 
Santos Borges & C.; nppellado, Pedro 
da Silva Carvalho, ltehitor, o sr. X . 
de Toledo. Deram provimento em 
parte. 

N. 2513. S. Simão. Appellantes, 
Honorio Diuiz Junqueira o outros; ap-
pclladoe, Floriano Fonelru & Irmãos 
e outros, ltolator, o sr. M. César. De-
ram proviiueuto e u parte. 

N. 203i*. Arsraqnara. Appellante, 
l.niz Jiatelli; nppellado, Bornardo Co-
lestim. liulutor, o sr. M. César. De-
ram provimento. 

N. 2008. Bibeiráo Prelo. Appellnn-
te, Felippe Alonso; nppellado», Ruliuo 
de Almeida & O. Relator, o sr. M. 
César. Negaram provimento. 

N. 2901. Amparo. Appellante, João 
Beruardino dos Santos; appollndo, J . 
Cordeiro. Relator, o sr. M. César. 
Negaram provimento. 

(Decerç/lo) 
Capital. Appellautes, Coutinho & 

Ferreira; appollado, Germano José 
Coelho. Rolator, o sr. presidente. Jul-
guram deserto o recarao. 

I X r O K M A Ç Õ l » 
O TEMI»O do acosto— Baromoíro, • 0*, á« 

7 bons da mnnliA, 0'.>8.<< mm.; '<! IIOI AS dn tarde, 
C97.3 rr.nu Tciurcvíiitiia minima, 13»; Icmporatnra 
m.ixlma, Verto predominante, N; chova, era 
24 horas. 12.f> mm. Tenro coral, claro. 

FORÇA ruBT.icA. — K' hojo supoilor do dia o 
capitão Mnitíiuano; o corpo do cavtillaria dnrá o 
ofílcial para ajudatito do dia o guarda do I'alacio; 
o l® ImtHÜiao, a ciiarniçüo; o a guarda do 
IIo3pii.il, z ofticíaofl pura a guarniçfto o ir o d;nan-
çw para cata tíccrct.iria; o o 4", o serviço do 
costume; o corpo do bombeiros c a puarda civica 
da cajiital, o eorviço do costumo: amnnucnsede dia. 
c.\bo Iioniee. Uniforme, 6o. TocarRo: na par. da 
e no jardim da Luz, a 1.» sccçíio, o no jardim 
do Palácio, a -.u 

MATAUOÜJIO—I'oram abatidos hontem IOS ho 
vinos, .9 suínos, 11 oviuoa e(l vilellos. Foram ia 
utilisados: 3 bovinos, 4 suínos, 22 pulmfies o !) 1n 
testinos delgados do tovino3t J7 pulmões o 0 figa 
d; 8 de àuinc. 

líuibloma do cariailo, meia-lua. 
KECHIÍKS—ScOcdada Chrysallda, reunião ío 

sócia?, para po?3e da nova dlrecçflo o prectaçilo 
d-3 contas: Centro NormaÜüa, elc?iç:lo da nnva di-
recçiiu: lidcn <"lals .'i 1a recita; Cingresso Iiuso-
Biasilcirp, aeaeniliiéa geral 

(ÍUAUOA NACIONAL-- Detalhe do «erviço para* 
hoje, na brigada de infantaria: 

Dia, ao quariei-gonorar, o altVrei José Pa-
rsnti; auxiliar, Manjei Augusto hüdrigucB Ja 
r.ior. 

O 101° batâ bílo dará p.3 ordenançaa. 
Uniforme, o 3n. 

B. raulo, íiõ do agosto de 1001. 
BOIiSA nu n. PAur.o 

l.LTI'1A3 COTAÇÕES 

Consta ao Jlepiilli:ano, do Lavras, 
quo vai «er alterado o horário da E. 

Foram concedidos sesxenta dias do ] Ferro Oéste de M|nas, no trecho dn 
licença ao porteiro do G;mn»nio da bitola larga, indo cs trous 
capital. Lucas Bueno da Silveira. 

Eml>srca;ões. 
Docas. 
Km diversos armazéns. 
Ao largo . . . . . 

X u m g t h s , 69.2ã2. 
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C n p o l c m n , 12Í 
Um bôer prisioneiro fez jtrenente 

dc nm broche de moedas, com a elfigie 
de l'anlo -Kruger, a .Jorkina. 

M a d r i t l , 2 í 

O Tribunal Snprcmo absolveu o 
commandante e dons machinistas do 
cruzador Carlos Quinto, processados por 
terem, ha tempos, feito e.sso navio 
arribar a Ferrol, contra ordens supe-
riores. 

AVULSOS 
M o c ú c a , 

O assassino Eduardo Azquizza foi 
aqui preso por ordem do chefe de po-
licia. As auetoridades policiaes daqni 
são protectoras do criminoso, por ssr 
este rsdactor-cliefe do jornal Macóca. 

O advogado do assassino e as aacto-
ridades policiaes reousam informações 
ao chefe de policia. Consta qne as 
anctoTidadss Tão pedir exoneração. 

rarabens ao dr. ohefa de policia.— 
Do a ventura Gonçalves, 

Foi indeferido o requeriuionto do 
d. Adelaide do Azevedo Trigo, pro-
fossora do grupo eycol.tr do Rotucatú, 
pedindo jnstiticaçáo do faltas. 

líesnmo dos promios da loteria da 
capital federal, extrahida hontem : 

1'itEMios DE 50:000$ A 500$ 

17321, 23121, 8 58, 47DIÍ, Sf.lS, 2176. 
WM. wtM, n;í0", 0647, iio:ir., 12:162, 
24623, 219';:. 20174. 

170, 1099, :J70S, 4290, f.020, 69601 
11180, 10030, 10000, 17JI<!"', 18128, 
18188, 19264,10f-8ü. 20727, 22532,85637, 
27:!:!0. 2K002, 20807—200S. 

2.104, 057H, 7373, 11238, 12737, 13043, 
14428, 14040,15027, 18021, ÜI253, 20808, 
2111X, 21005, 24038, 25507,27198, 27295, 
20102, í.0075—100Í. 

APPKOXIMACÕIS 

17320 e 17322-OOOS 
88420 • 23422 — 150$ 
h827 o 8820—10̂ )3 

DEZIUAS 

17320 a 17:130—200Í 
2i!42l a 23430— 60$ 
8821 a 8830— 40$ 

Todos os números terminados em 21 
têm 40$. 

Todos os números terminados em 1 
têm 8$. 

Tslegramma recebido pelo agente 
geral, sr. Júlio Antunss de Abreu. 

tiraa noito em Candeias 
Fortaleza. 

ontra, em 

A eonstrucção da cadeia de S. José 
do Klo Pardo vai ser contrariada com 
e engenheiro Carlos Ekmana. 

O sr. Joaó IJOI-OK), commsrciaute em 
S. Paulo, obtovo privilegio para 
invenção de um api>tirelho goi 
automático de gaz^acctjleno. 

Consta qne o d/. Sabino Uai 
dirigiu uma carta ao dr. Silviano l 
dão, garantindo a apresentação dt 
candidatura ú vico-preaidenciu da 
publica. 1 

Os HCP.adoro.í de Minas pretendiam 
pedir ao presitleute do Kstado a de-
missão do chefe do policia, por ter 
essa auetoridade permittido que, na 
revista A volta do Oregorio, o senador 
Cumillo de Urito fosse ridicularisado. 

Felicitações 
Fez annos liontem o dr. Capote Va-

lente, provoeto advogado do nosao 
fôro o cavalheiro muito estimado, pe« 
los dotes de espirito e coraeSo qne 
o exornamt 

Tentativa de anilUdio. 
For motivos qun até agora não são 

conhecidos, a criiAa do uma familia 
residente & rua 1'lorencio do Abreu, 
Mina Kanopp, de pacionalidade alle-
má, tentou suicidasse hontem, á tsrde, 
dando um golpe com uma fsca no 
punho esquerdo. 

O facto foi pn*lií'ipado A policio, 
comparecendo naqnella casa os drs. 
l.o delegado e Archer de Ceatilhos, 
medico legista, qne consideron leve o 
ferimento e fez remover a Infeliz para 
p Misericórdia. 

FUNDOS TUBLICOS VcndeJ. Comp. 

AfOliccB do Hstndo PSll? 
(ituiPá de »'j.» • — 7161 
ldtiin cmproellmo do — 

I.clris dR CHinara jlunici|»ii!,,e — — 

I.® enitirètliniua • • — 

3.» • - 71» 
4.® • 
5.° » 
b.' >» . — 
LcVrPs dü Cnr.ittrado ü.intoa.. 
letras d;\ C. MucHcf|ifll do fá. — 

Carlos 1» o. aério 05Í 7ül 
/CTCKH nie ÜANC03 

Comircrc.5o o Industria 3208 <9I{ 
jAvr/idorer, 70» 
ConBtiuclor c Agricolu. , . . . . .» 
Ciediíolicnl tart. eu» 49J 
Idem, cartPlr.% comuiorotàl.... 
Idem, com «|o a»-. 
iíercniilil do Basitoa..•..<,....• — 

Kil.fi: ko 1'icto 
— — 

K-IS SC» 
{•. I'cu!o Int — — 

Uulfio de «Ro r*rio» — _ 
» * » » I n t . . . . . . . ri 51 
» » » » G0IH 4"IIJQ, nos 

L'niSo da Hio Paulo 44* 
Uítiico da l(epu!jlica _ — 
luxluaii ittl Auipf.reiue.. mm —-

Fonniierclaleitaliano com tí')ojo !>.-,$ 
Cinlacab.i. -1" ' 1 0 . . . . 204 

AC\ÕBU VK COMPANHIAB 
Hygicnopolij 2(/J 
Agua o 
Artarc.Üca »tj» — ÍSOJ 
Idem f0'ii 7.» 0|«' — 
Idem COMI .Vi « | . . . — 
listrada du 1'. do Arnrnfjnatas 
Arpcos P;tuliRta.. — 

índiialrht! de Hí\o Pau lo . . . . . . — 100» 
Br<tgntilfna —-

Ilaío l'AnlÍ3la 
.Mac liardy.. 251 — 

KabiÍ! Pntilfctniw mm 

Ferro Cnrril Haaio «maro. . . . 
Ufilhoi nmento do IWótaa («um — no» 

o' $000 realisadob). . . . — 
fiai; do H. Pauio. —. 

!.0|i!nn 103» r M 

Motlixidcn 11"'» 
Mc-rcar.MI o Industria! , . . , . , . . . — 

.MoRjana . . . . i í 0 » 51-.» 
Idem, com •!'» ' p /a dínhoiro.. RO» w » 
Idem, int. 20 dias ívurit. cotnp.) 

C
l 

Idem. para o l* dia de trans-
ferencia t om Mi 0| •-... • . . . . 

Meta. Í'!CUJ. iueiu.à voi.tad-; do 
1 vendedor 
j Paulista ex-di% r i á l 21.3» 
ldeiii, idem, para 0 primeiro 

21.3» 

dia do transloróncia. .. 
Idom, com '2<> 11, 03» óeg 

1 Jdem, idem. ad inht i ro .ee . . . 
Idem, int.. a diaa ã Ton-

| tade do comprador. . . . . 219» 
Idem. idem, do vendedor.... 

J 1'rogredior....« » . . . . , . 3 3 » li 
I etui alicr/ IC» 

Telepbonicn 
l.nião Hportiva 

j lüem, idem, rx-dividoado..... 
, iiatiiciise 2y 1 210, 

IiüTHAB HYPOTHÜCAUiAfl 
B. Credito Hctl.de C Cf.)....,. . Ul> 
ídem, >-»|„... . ' , 3 1 . 3 0 » 
Idem, idem, < rt» «'autetas . 6!» -t-35 

; Idem, i(l'-m, a dias. . . . . . 
F;ar.io \ ni&o «II» 
Jdcm da e ti.» 0J5 

D K I J P . K T U R K ® 

j CRMP. Viaçfio Pflnliíta. 33» 

VHFDAH ltliAMSADAS IIONTHU 
14 I -t: fts (lí 1J. Cjrtlilu R -ai. h l [ , 
2'» htoir, Ifísnt. M.ni, 1. r> | 111 
i') iüQiii, fdRTn. l-foni. a r.0;6uti 
0 II»™.. Mcitl. Ml-lil, 11 6 $V-m 
H idfm. J . l . r, 0|. , t\ 4 71" 0 
K .1TÇI.M ''.i C.»mp:;n'iiR PnptUtll, »2ir,| 
I- filem, idem, a -1s 
2 1 |pm, iilf-ni. a SI .S 
3 iden, fitem, a !ISS 

40 idíínt, Irlem. .1 7:i 
4-i nc.'fie» '.ft Conif. MofryBiis, tom 4" Ij . a -7$ 
;.0 idem, Mfni, Idtm, iv 1 
4 i lei», idriii. Metn, n 

r»âfA 110 COMMRItriO 
Fitá pomo inap"- tor rto mu de niro.lo o ar, 

Ctarist:AD'I l>regrliio Yianna. 
ri,K" KU .01 

O mfrt-dflo to t aftí ahrlu huntpm com pronira re-
gula-, nt !>Mn rtf* II 

O mercado rtteve tliirütil" todo o dis eom fr1 • Q 
ra regular, ua bate tlu a 

TKLEaa&UXAS 
/í.», 24-l't 0.-Ban-arld. 10 1 1 ; particu-

lar, 1'' mcrcailo, ratavei. 
A'8*ir.a-Bancário, II) 5|IC; panieurar, 10 II|J5: 

mercado, fronao. 
A'« 3 1c.—Bancário, 10 : partlcnlar, 10 7|lfi: 

mercado, (lrme. 
Santal, ~4-A's II.SO I'an-«rio, 10 parllci-

!ar, 10 3,»: ir errado. Ind-diM. 
A' l . í õ - B a n c a d o , 1(1 Ifie,; r»rt'C-llar, 10 13| 1?| 

raercft'10, at lrr 1 vi. 

1IALA6 PARA A liüUOPA 
CtKANTE O MEK !>:•: ACOSTO US 1901 

Pura a Emo/ a; 
Dia 28—Oraria 
s tlti—La Piai a 

DECLARAÇÕES WMEBCI1BS 

A' praça 
Os abaixo tumlgnndoH oommtinleam 

(jue, deixando do sor seu ompregado o 
sr. Josó Dencdiato, flem sem olToito, dos 
de o dia 20 do corrente, a procuiaçâo 
quo iiio havíamos parendo com podeisB 
para nsi-ignar a no«ea flrnis. 

S. Pnnlo, 23 do agosto do 1001. 
3 — 2 M IBANDA & C . 

SEGÇÂOUVRE 
Dr. Corqncirn César 

Paulistas : 

Approxima-so n ípoctt da oloieüo 

presldonoial deste Kstado. 

E' prooiso que cada cidadão se com-

penetre de que, para esse alto posto, 

precisamos do um liomoin oapaz o 

probo, do uui republicano houeato, cu-

ja administração seja para o Estado 

de 8ão Faulo o penhor seguro de seu 

engrandecimonto o do seu progresso. 

15 ootualmenta o nome do Iwuomorito 

paulista dr. Cerqueira César so iinpce. 

Homem do tempera rija, de oaraoter 

immalleavol, cujo passado poliüeo ó 

honestíssimo, tendo entranhado amor 

ao seu Estado natal, por ongraudeci* 

mento do qual tanto so tem bntido, o 

notável Paulista ó merocedor do apoio 

do eleitorado e da todo o cidadão que 

quer vCr o Estado de São Paulo pros-

pero e pujaute. A crise formidável 

porque atravessa a nossa Pátria, o 

quadro temeroso diariamento pintado 

pelos mais notáveis publicistas; qunn» 

do ainda está viva na imagintfgão do 

todos a analyso política feila polo dr. 

Alborto Snlles, que, num nnceio de pa-

triotismo, esvurmon a ectualidsde 

política do paiz; denote da nnnroliia 

quo ameaça ou alicorces da Ropubllca, 

compromettendo n grandoza e a into-

gridudo do Brnsitr" de homens oo> 

mo o dr. Cerqueira Ccsar 6 que nós 

proeisamos. Homens cuja vida politi-

tica seja límpida, e quo na nlta admi-

nistração não traiam vorgonhosi-

rnonlo o povo. Quom melhor que o 

notavol Brasileiro pódo administrar 

Silo Paulo ? 

A lavoura, o commeroio, a industria, 

todas as fontes de riqueza do Estado 

morccora acolhimento do eminente 

paulista. Fazemos, pois, nm appello 

As classes dos lavradores, dos com-

mercinntes o doB industriacs j ás clas-

ses conservadoras do Estado, para que 

snflVuguoni o nomo do dr. Cerquoira 

Ccaar para preoidonto deste gran. 

dioso Estado de São Paulo. No dia em 

que o benemerito poulista for eleito 

presidente do Estado, podemos dizor 

quo são Paulo sor& civica o p»trioti-

cumento administrado. 

Agosto, 1901. 

O eleitorado do Oiste 

• ^ | Pnrahens 

Colho hoje ninln nm botão no jar-
dim do sua preciosa cxiBter.cia n 
gentil. 

•Tosopl i inn «In S i l v a 
Por tão fanstoso dia comprímonta, 

desejando lhpmil venturas, sua ma 
drinha. 

TzACItA IIELTE GuiMAItlES 
8. Paulo, 23—8-991. 

•0 Tletwla. 

Ijfi«ae, na Vp* do Peto, de Tanlmté, 
de 28 d* agosto : 

«0 VICTOltIA 

O Viitoria, Incontestavolmoute o me-
lhor semanário que se publica uctuaU 
mente uesta capital, sob a competente 
díroeçõo do nosso amigo o mestre, o 
illustre professor do Instituto de Boieu-
cias e Lettras, sr. commondador Fer-
reira do Mello,— nugmentou considera-
velmente o forrauto, dando impulso lis 
suas exaellentes sccçõeo litterurias, 
notioiosas, etc. 

O nosso prezado eollega, sr. com~ 
mendador Ferreira de Mollo, dovo es-
tar oummamente satisfeito pula enorme 
aoceita;ão qne tom tido O Viclcria, 
pois, «less» forma, vil coroado com in-
disoriptivel successo os osforços que 
tem empregado om prol dos leitores 
do sou jornal, qno é, reiteramos, o 
melhor semanário que se publica 
aotualmonto uesta eapital. 

Abraçando o nosso inclyto oollega, 
amigo e mestre, sr. commendador Fer-
reira de Mello, almejamos ao jeu jor-
nal longo periodo do publicidade e 
qno consiga brilhante suocesso, como 
tom conseguido até entuo.> 

Cluba Cooperativos 

Foram sortesdos no sabbado, 24 do 
agosto, os seguintes : 

Club Modelo A, premiado o n. 27, do 
sr. Loureuço Thomaz da Silva, de 
Uatinga. 

Club Modelo B, premiado o n. I , do 
or. dr. Joaquim L . dos Sautos. 

Club Modelo C, promiado o n . 133, 
do sr. Anaoleto F . de Abreu. 

Club Modelo D, premiado o n. 05, do 
sr. Hyppolito Werthejmer. 

Sooios presentes : U, 18, 137, 148, 
01, 94, 95, 108, 132, 100, 19. 39, 140, 
97. 126, 130, 77, 36, 44, 10, 74. 

H. Paulo, 21 de agosto de 1901. 

O agento gorai, 
FKBIIKIIIA DE MKI.T.O 

Una Direita, 42-tí. 

ltecIaia';ão 
João Francisco Junqueira faz scioi 

te ao publico qne, do I o do uetembre 
do corrcnto anuo cm dcante, passa a 
assignar-se João ds Andrado Junquei-
ra, licando vigorando suas transneções 
atú ossa data o do nenhum olTeito as 
rjuo appnrecerem dalli cm dosnto com 
íi firma. 

líatatnes, 20 do Bgosdo do 1801. 
JuÃO FDAHCIBCO JlrNíiUEIBV 

4 - 1 . . . 

Não fui uni n.üasrc, porque o remédio 
existe—Coiihldcro rcrdndelrn fcllcldn-
dc—llocr.ça dus pultnècs. 
Achondo-rne prostrado durante tros 

mezes sobre uma coma, sem esperan-
ça do curar-me, solTrondo o susto do 
estar tuberculoso, poia tossia barba-
ramente, dòretr-'no peito o pulmão, 
nugmentnva a minha angustia iieutir 
no redor de minha cama o pranto do 
minha mulher o filhos. 

Assim me encontrava o, já sem es-
perança no modico o nos remedios, 
pois grande quantidade havia tomado, 
e devia resignar-mo n morrer, se não 
fosso sorto ser tão bem curado por 
intermédio do meu amigo sr. Joaá do 
Almeida, qno mo proporcionou as pí-
lulas expectorautos do dr. Uoinzcl-
mann. 

Não posso dizor qno foi ura mila-
gro, porquo o remédio existo para esso 
iim; considero, sim, uma verdadeira 
felicidade para mim o para minha fa-
milia o haver tomado as pílulas do dr. 
lleiuzelmnnu. 

Salvo du morto, dovo declarar, a 
bom dos que soifrem e qno tiverem a 
felicidade de lér este agradecimento, 
qno as pilnlas expectorantes do dr. 
Heinzclmann curam em poucos dias e 
alliviam todas as doenças do peito.— 
Assignado, cap i tão SILVIO TEIXEIBA DO 
AHAUAL. 

Observação fltil sobre eslas pilnlas: 
ellas curam tnmbem ns bronohitcH, por 
mais antigas que sejam, tosses reliel-
de«, asthma, doenças dos pulmões ete. 

ló—1 

AttcnfKe 
I.IMAO 11UAVO 

Xarope peitoral sudonfico de Zuii 
Carlos 

Dose: 4 colheres das de sopa por 
dia, (.ara os adultos, e para as crian-
ças, 1 colhor das de sopa em 1 ohicara 
de chá do hortelã, para tomar 1 colhor 
no ílm de cada vez qne toasir. 

Dieta: evitar a humidade, os vinhos 
e fruetas criias, Assim, om poucos dias, 
ficará bom das tossos, bronchites, la-
ryngite e coqueluche. Este xurope não 
contóm opio nom morphina. 

Liopositurios: Lebre Irmão & Mello; 
om Itibeirão Preto, na Pharmaoia Ita-
liana. 

PABCCBIT DA E.TMA. JUNTA TLK I IVOIENS 

L0 HIO DIÍ JA.NEIBO 

Os preparados do sr. Luiz Carlos do 
Arruda Mendes são similares a tantos 
outros quo são geralmente reconheci-
dos rocoitndos, o não encerram prin-
cípios nocivos que os comlumnem na 
pratica medion, podiudo ser ntiiisados 
como aquollas nos mosmos casos, mas 
não constituem novidade nlguma a não 
ser que, na sua proparnção, entrem, 
qnasi exclusivamento, plantas do pais, 
cujas qualidades ello pôde melhor vo 
riflear o garantir do quo empregando 
produetos importados do extrangeii». 

Junta Central da Ilygieue Publica, 
em 21 do maio do 1883. 

O presidonto interino, dr. Josó Ee-
nício do Abrou. 

Depositários: no Iiio de Janeiro, 
Silva, Gomos & C.; om S. Paulo, Lo-
bre. Irmão & Mello; em Bragança, ú 
venda é nu Pharmacia Silva Lima. 

0-1 

Caras e Cai elas 

Brancos o Negros ! I I 
Alta novidade.—Cigarros rsroelaos cm 

cnrtoirinhas, á venda em todus as casas 
do varejo desta capital, Snr.toa o na dou 
fabricantes no Rio do Janeiro, ú rua 
Larga do S. Joaqnlni, D. 90. 

AOS sr.s. ruiUNTEs 

Querois evitar o mau emprogo do voseo 
rico dinheiro o qua a vo.-aa saúdo seja 
inalterada polo? fumoi com plmntosias, 
cliromos o outnis inipreisOcs do luxo, 
impes reclamos, tem proveito para 

vós ? 

Procurac fumar sínrnte dosta marca, 
seguros dc que app icureis b m o vosso 
capital cm puro fumoospocial o magnífi-
co papel, com <juo fcf.o fabrícadoi estes 
dolieioíoi cigarros : a marc i Branco?, 
com pipol do nrroz fino; a nmrca Ne-
gros, com papel do fumo; a marca ti ran-
ces o Negros, com papel ilo nrroz melo 
grosso, e Havanelro; o a marca Iiranco» 
Ambré, com japol aml-rc supciilno o 
feitos a mito. 

Para pro\ar a inp9 i rldado doitos 
cigarres, damos e,-íi i j n ida a anal.vse 
dos lumos quo entram om eua compóei-
çfto, n qua pi derãt); or cxantliiados polo.i 
ontendidoa : 

10 "|o om Turno vtllio do Havana. 
20 o [o cm fumo ospccial tioyon >. 
20 °io cia fumo das Mattas de S. Felix 

—Pahia. 
4o 0|0 om famo do S. Ângelo, Ri» 

Grando 
10 »lu em fumo Virgínia, Falados-

Unidos (la America. 

Enconinv-ndas para a caixa do Cor 
rolo, II. 095. — Silva Si Finna.—Kio da 
Janeiro. 11.18.23 fotoni. 7—3 

Declaração 

O abaixo aosiiçnado, tendo sompro 
tirado do noir.o de Luiz do Rezando o 
Souza, poesari desta (lata em deanle a 

as.-iur-Bn o J.niz do Sou: a Rezoiide, o 
1,00 foz publico, para os dovidos ABE. 

t>. Paulo, 23 do airc-sto do 11)01. 

3—2 Ltir/, or: SOUZA KE/KNDB 

dicina'da l íáhlâ"^ A r n t , j ° M n t f o - ° r c " 0 ' n , , a i e o rela Facnldsde de Me-
Attesto que tenho empregado som o melhor e mais desejável resultado 

nas perturbações da .lentiçfto, a MATRICARIA, preparado do sr « 3 s r » £ 
centico F . D-.tr., não se podendo dessjsr melhor medicamento .ara ai SL-
lestias de crianças íaberentos á evolnçio dos primei roa dentes -

O referido assevero ser verdade em fé dn meu c m 
«*. Paulo. 14 4* marjo de 180».-- ,̂-. Jooçdt Artuj» k* tW-Qr*m* ^ 
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relido nrgento 

A Drogaria 1'nuliata ile P. Vaz d* 
-Almeida A G\, por pedida urgente, 
•caba de reoober aortimento dae pl» 
lulaa imduriticaa de Jjais Cario*, pata 
atteuder a extraordinária procura qne 
tom havido por eanaa da infloem*, 
quo 6 gorai por toda a parte. Tnm-
bem tem havido moita procura do 
gennino Lieôr Antipaorico, nnico de-
punitivo vegetal que n&o ooutóm lo-
dnroto o nem meronrio e arsênico. 
A' venda em todas a* boas piiarma-
oias e na casa Lebre, irmão & Mello; 
em Tnubatá, na piiarmacia Allemã, o 
em Arard, na pliannaoie do Povo. 

8 - 3 . . . 

A M W C I O S 

» rft temi a » 

0FFBRBOU-SE um cozinheiro 
portuguoz i!o trl viril, do Sl aimoi<, 

c 1 1 iio família, ou qualquer 
cana do «ejoclo. Para tratar na 
rua dn Concorilia, n. 109 dli-.iz). 

a—ti 

U M P|0'0<1,OR diplomado prõttn-
U l l l de abrir onm aula ilo algo-
l)ia supnri r o geometria analjlictt, 
Bctoilu unia tuuna do cim o caiu. 
dantes. Repetições partieu aros. 
Lanço do raysandú, 40. ( > . d . 

GRANDE 
S o c i e d a d e d e B t hnos r r a p l i t a • U r i l I s a f S o | F I L B R Í C A D E S U Í Ç O S (LÊ ]!HPCL 

| e doposito do papel do uxubru-
Iho. 

UVA DOS AURORA, HO 
(Canto da rua S. Ephigeniu). 

15-13.. 

Pensão Internacional 
R u a «Io S S o l í e n t o , n . 3 7 

A proprietária d«ste ostubolo-
cimnnto, montado com luxo, o quo 
pódo competir em anseio, ordem 
n direcção com oa mellioreii iio-
toia da cidade, resolveu fazer gran-
de reducçtio nos preços das pou-
sfie» interna», sendo a mensali-
dade desdo IDOS a 30l)S*rs.; no-
tsndo-se quo todos os quartoB 
são l>ein Hrojados e confortáveis. 

Tamliom aluga quartos soui 
pensão o recebo pensionistas ex-
ternos a 005S. 10—8... 

dos índios 

i O» era. tooioK dovoriio fazer a entra-
da de suas mensalidades, oorrespon- I 
dontes ao 2." seuiestro desto miro, no 
escriptorio desta follia. Dovjrfio en-
tendev-se para essa fim com o nr. 
Atliaydo de Mello. 

S. Paulo, l.o de julho de 1981, 

B—2 O thoBonreiro, 
J O S É COI;TO DE MAOAI.HÃSS 

E m u i s ã o ;; 

a 

ií 

A g e n c i a G e r a l 
DAB 

Loterias da Capital Federal 
K f n f p n a p e o p u W i c o d e f e 

U l i l m d a r p r e f e r e n c i a U Ü J U f f l 

S c o t t 

A l i m e n t o | FÍGADO 

C o m p l e t o : ; 

P i u a L 0 i r e i t a . . , 3 0 
Cuea fundada rm 16HI, jiclo actval protiictaiii 

' A n m ç A o ü ! 

Oraade e Extraordinaria Loteria da Capital Federal 
Ccírmeniüteiiva da in̂ epentenda da b i i l 

{ 9 0 1 

Federal, 
loiorla, a 

OB cngorsriíftnifn 
tos d« finado o (lo 

baço encontram no Decorativo 
Manacarol a do Wcrnock niu 10-
modio soberano o do elfoito coito 
Vondo FD cm todas na pliarniaciais 
o drofrarins. (251 

A Emulsão de Scott, T 
por seus componentes -: 
de oleo de fígado de ba-í" 

: calhao e hypophosphitos" 
de cal e soda, é um dos:: 
alimentos mais comple--

: tos para a economia hu- f 
mana. 

E um excitante da nu-
tri gão. Se absorve pela 

: fibra muscular, sendo um 
: grande renovador dos te-
cidos e dos princípios al-

: buminoideos fundamen-
: taes, expulsando as toxi-
: nas bactérias infecciosas 
: e seus produetos. Pu-
: rifica totalmente o san-
: gue, e é por reunir essas 
propriedades que a 

] 

ul 
n v d 

r.s 

r$ 

2Í'S 

40{ 

20$ 

Extracção do dentes sem dfir 
Obturnçíio a platina, csmal-

i te, granito ou massa 
Obturnção a onro, de 103 n 
liCKtouraçúo n onro-platia, 

(1o 25$ u 
Limpeza do dontes, por mais 

I ennegrecidos, por ãÇ a . . . 
• Deutadnras com, ou nem chapa, 1 
pivot, corOss e Bridge AVork, o i 
mais trabalhos convencionam se I 
no momento de ajustar, no gabi< 
neta-dnntariu ilo cirurgião den-
tista Annibal Vitral, ú lf>— 

Rua de S. Ileiito, 31. sgbrad3 

K v á i a c ç s l o , quinta-feira, 5 de setembro de 
í m p o r t s i a t e a v a n t a j o s o p i n t o 

O abaixo assi^nado, aponto g- ral da 1,' íorla» d i Capital 
reccmmenda no pubüto o á ua rii m r sa f fgnoxb ' « pro.onte 

n l én i <li> {iri-cntu <io 5 ) H ) cmi tn i i , <<*•» m u i t o s o u t r o s 
«li* imp« i r ln« ic l ! i , «ÜHtrihi i-nrío o l u l a l i l e l l i . i l l ü p r o m i o » , 
h(-ni!o a Kna i i n p o r t n n c i : i «!<* 1 . 0 ! C 0 t f ) 0 0 $ 0 í M > . 

A preferencia paia aconipru du 'ui liotos dosta gratulo lotoia d ovo ser 
dr,da, por todo* os uiotivi s, a o ta acreditada 

A G E H C S A C E K I & L 

casa (jiic veiideü em liillietc 

inteiro e no seu imporíanío 

»arejo, [íor 3 vezes, o grande 

prêmio de 500 contos 

K U A D I R E I T A , 3 9 

í - ã s a l i i l a l — B a a d o T & a s o p r o , 5 

Cs pedidos do irsíericr íejsai ser dirigidos ao 
fljjeijfo g e r a l e a c S t s a ü r a p r a s e n t í n i e c ! a 

C o m i t a K Ü i i a d o H o S c r i s s ? â í s o í o » a e s tío B f c s i í . 

â 

N O V A S 

C U 1 Â S 
O sr. Juli » Martins 

da Co..ta, ú i s t i a 

do ong U— nado polo» 

medieoí--. ir.lia fobre 

todos os di u , affroutavão, 

pcn a.t inc sas adac, 

homopt —" o 

falta (le ap otite. 

FicO'1 cu P S ado com i-0 

vidros do j i— at .hy, do 

H. do Pra o. X oi 11a 

rua do Senad_CS> , 33, (,uo sc 

fez tso b P S illiaiito cora. 

A tra. D. Unib trrs llina do 

Olive • ira, residente 

em Iguapc, CP o S. lJitulo 

por 3:1 ann ™ e íoffreu do 

n a<]u0J d o i i s c ilima ; 

OFtá cu c.da com 

4 \ idroB d r r jatahy 1 ! I 

Duranto así ui» (io 

amios solTr e*5 u o dÍL'iio 

ca|ilt.1o CP o 13 do 

In anter u, br. Aii— 

pio Jac ~ bina, du 

bi'/i.clilto a tl.mut ou, 

Antiga casa LI311 
€o i »| i l o l o «• VÍIri:««lo wu r l i i i i u u t o «lo i><*rf«ini!irian 

i i nnH (||>K I>pitt(-Í|ISCK fiil>pit!«i>(«^ «In l''ui>i»|in. l i o ne r oD 
L{«'*L«'* J I I m e n u c l l ó b é H r ú , reueh idoN d l r c c l n u i u i i l c ! . 

L e b r e , M e l l o & C . 

R U A D I R S 1 T A , 2 
'2a, e dont. 1: . -} - , 

Á 

d » c a r r e i o , a ( P a u s o 

homlo ~ 

18 vid PS 

coirp et ^ 

fiimab Jluiii zs. 
les — 

na rua ET" 

»»tanM 

o. paru 

cura. 

(Aiitinio), 

dente 

arga, 1 

Iipoto Áureo de Harvey 
O g r a n d e r e m é d i o i u g l e z 

O U R A I 3 > T F A . L . I . , I V E S L 

Cnr» lapida o íttdiculmente todo» oa casos do : 

B e b i l i d a d é n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s j í e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , i u c l i a ç ã o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o í u n -
ú a r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t & e s . 

Este especifico faz n. c.ira po^itivit em toiioa os COBOB, 

quer de moços quer úe velhos, dá forçii e v i ta l idade 

nos orgams gf>nii;ie3, revigora todo o «ysteraa nervoso 

c h ama a circulação do Bangtie para as imites g-eiiitaes 0 

é o único remédio que restabeleci* a saúde e ri:i (orça 

ns pessoas i t c p u a s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -

tentes. 
O desespero, o receio, a g rande excitai,'.to, a inso.tinia 

e o grande desanimo geral desapparecem gradua lmen te 

depois do ttso desle especifico, resultando o socego, a es-

perança e a força. 

Iv=te incistiniavel especifico tem sido uüado com gran-

de êxito por mülmres de pessoas, e acha-se á venda nus 

mr lhoreepbnrmac ias e drogar ias do mundo . 
c c ç a o : H A R V E Y & C 

i 2 4 7 

dos t n n^auado 

pulou med — eos, duitasa 

crcar ~ os do sangue, 

pnz c 111 niiu 

e .̂olru, o dormia 

2 S A S T , 32" 
NOVA YOHK—S. 

STJB .E2T 
D. A. 

ttn.udo na 

lar .v.na q """ 

i > 1 ou ~ 

rc.aÍH do -

an.B, o 

ar.do tfcü-ia. 

udo ha 

UilllOF. 

í -
X 
•f 
X deve 
í pre 

I s a o 

d e S c o t t 

, t empregar-se sem , 
na tuberculose, a • 

t 
t 

: a n e m i a , o r a c h i t i s m o , o t l T * » 

enibrandecimento dos-^ ' 
: ossos e em geral em to-
das aqtiellas enfermida-
des que necessitam um 

: alimento completo. 
Por seu estado gordu-

roso nutre os pulmões. 
X Por sua assimilação, 
1 augmenta os globulos do 

sangue, 
f Pelo phosplioro que 
f contem, nutre o cerebro. 
t O Pbosphato de cal e 
J de soda nutre os ossos e • 

a cal calcina os tubercu- X 
los. t 

Razão porque o é u m t 
: alimento completo. j 

SCOTT & ÜOWIIE, CtiimicM, Nora VoHi. ^ 
A vçndâ nar. Ph-rii]«ctas e U r ^ t n i i 

l ^ i 

.TuniUahj' [ 

>"0i.i.coio MODSI.0 

Conata quo ha ntozoi dou ec utn o s -
canita^j cnoinie num oollogio ^u meni-
no» des ta ddodo . l.'iu alunino, a > d i r i -
gir po.a-Jos ii ealtoe 110 sou professor , 
foi p i r esle esbofeteado ; o c mo o di-
roct' r, (jno ró cuida de política, não 
toma se nonliamaprovidencia, o f ao do 
alnnino invadiu o ci l legio, de revólver 
cm punho, pa ia ilesafltontar aeu filho. 
Hó (n tão , doante da Iniminencia do 
um conilicto, o dlrector 10 otveu dia. 
pedir o profoFSor, (,uo foi s.ihirido do 
b a r r i g a . . . . 
5—5 (dom.) Vnta ríctinm 
* * » * * « « * « • « * » M M M M M » 

d e W E R ^ E C K 

| F.' o ma s precioso ivodiearaon-
' to contia u ccnttipnçao habitua! 
jdo veniro, 
! Vcudomso cm todos ;is phamta. 
cias o drogarias. 

DEPOSITO 

-Raa dos Ourives 
RIO DF, J A M lItO 

t t i F l i y i l L u , 

M ü i a i o M © , Ü 4 - A 

l)r. Ferreira Qniiiteila 
Ut.DIOO 

operador e parteiro pela Uni-
\eri>idado do Paris, laureado 
C(iui n medalha doa hospitaea 
(Inqnellu capital, nos <]iiaos foi 
mhuittido por concurso a cli-
nicar duranto oito nnnos Me-
unidos. i:x-Mili«tituto da clini-
ca externa no // •;>»'al ile 8/rinh 
Anlotne. Conunitorio (proviso-
riaimente): rua 15 do XoTom-
hro, 7.—Heuiüencia rua Dento 
Freitas, 7. Telcphoue, 70SL 

(13-..) • 

« : 

Limeira 
(Lembrete) 

Constando qne o bacharel Arthnr 
1'orchat de Assie, promotor publico de 
Limeira, teneiona pedir sun remoção, 
devido a schar.ee mal collocado nsqnoi-
la comarca, lembramos ao exmo. ar. 
bispo diocesano dnr llio uma batina o 
arranjarllie uma rendosa psroclria, 
pois t" Bu»im o hominho poderi me-
lhor dar expansão a seus eontimeatoi 
profvn'.lam<)itc rcíijiese» e carUatiroe. 

O (ofrt âa iriuanrlaHe 
8—8 

Vitima hora ' 

A cliepelari» São Paalo. levondo em 
eonsiderafSo a crise qne estamos atra-
vaesaudo. rssolren adoptar o sjstema 
americano das cartas, qne é o seguin-
te: 2'M per l t o áregnez tem • d i re i to 
d e esennier oe • egn la t e s ar t igos: etia-
péos para eabaça , e b a p é M da sol, 
bengalas, cliapco» psra s e n h o » , p u -
nhos, matas , ooilarinlioa, botões, eha-
pto» d o palha, bonets , grara tae , len-
« M s t e . . . <1-3 -

A (.'asa Edison t m em do; osito 
- .. machinia para j.*K« — invento ' 
a aniorif ano—autoni ilicas e d j iiiui-

to ros(il:ado pira o h»n<(U- iro. I 'a:a 
l.èr c* tratar,ú rua do lio: ario, '-A. ' 

i<-i* I r i i ssos—í» . P:»üI<» 
10 - n , 

x R A S 
Oonipraiii-:-o, uma franro-.a e! 

uma vcr.i cl, i sadu, mas em lutii , 
estado: IHCHI ti or, divi,:a-:o a 
Amndcr Hutno, tiavcü.-a do Com» 

1 S « í e Movc-BMSía4©^ 
<|UG actiialiucflío íeia \c;ii!iíb as sortes 

grandes mais importantes 

Grande Loteria da Capitai Federal 
Coz i imei t toraüva <!a Ind^pendeiaeia l i r a s ! ' 

I N T . 0 3 . - S 2 ' ' 

Chamo a attonção dos mona ar.iipos o fieguor.o» pnr.i e ta ;;ra'ido o oxtrrtorflinmvu loteria, 
que, a én» do prando prêmio do 5 I H I c m i t o s , tem um du ISO c m t u s , m u <l« l .i « d i -
tos , I r e s <Iií c-imu» <-tintos, i l f z <]<• dou t i e o n l o f , v i n t e « lo i i iu e l m t o d i * rs i-, 
q u a r i -n t a «Io q u í u h e n t o s m i l i*«'*i«, o bem nsfín» 1.20 > promioí- do coyi m:i r'•.,-•, 1.!..«» 
prêmios doscütinla mil lVds pira os dous ÍÍÜBOH do I o e '2" prêmios, tD.Sji a «̂Jí. par.i a Termina-
ção flmples, o proniiamlo com valioeai'«ortes a» centenas c a dezena- o a. spjiroxiinac< « (lis 
tres pi.nieiroH premiou. 

1 3 . 6 1 2 p r e i r i o s ! ! ! 1 3 . Q 1 2 p r ê m i o s ! ! ! 

EXTR.3CÇÃ© 

Q u i n t a - f e i r a , 5 d e s e t e m b r o p r o x i m o 

a s n o r a s 

O i onlioi —~ heotonl-J 

Jliir.in» fi SÜ 1110-, 

gol] liada V do *arig::e 

ince.i v e antomunto 

doiíavn JI N ia bocca; 

aclia-i^E o curado 

o di-: muito tr^ cm do 

a:< at - s So e Jataliy 

do liou r, cio 1'rad >. 

Mu.a a rua du 

1 . 1 , lia Inc jclita 

o dons. I'. ' nr;' neta 

Junlic ii.i I :LCOÍ-

tu tii:li» —í os-o, fole o, 

cicanos i! " " . .wguo. .. 

Uua doy- Aico», 

(• a ; LI retidencla. 

Ac!.'.- SKi ('• ci ruiu. 

(i . r. Demo rio t'r..ueto 

to,o !>rom = i t t 

a li a .ica, 

tal a do >— r. n.uiia 

to fe o onotira ; 

raa du Sã « 5 Yalcntim 

numero uüicuttt 

o do ~~ ú tua 

rcEÍd mrm r.c:a. 

Seri! rc;ii ~ tudo 

t: a: . • o ccm 

medico —: ii:co 

ti:c: o • ™ ojo c. tá 

curado " gordo. 

G A P S U L A S 

d e Q n i n i n a d e P e l l e í i e r 

Estas Capsulns, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha, 
nüri endurecem como :is pílulas, e se engolem maix facilmente 
(jue as obreiu3. Suo soberanas contra consfipações, grippe, 
in/Iuenzn, o geralmente contra incultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxarjttccas, vnvral-
gias, febres inturmilleníes o paliistres, lamdão, falta de 
energia, /•lienmatismo, qntn, a/ferrões dos rins são tributários 
(reste lieroico medicamento. 

UMA CAPãULA é mais activa que urn grande copo de quina. 

Exija-sb o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

â i s a f r s ! absoluto <lus 

Soffrie 

t;ii, nua n.l 

noni 

~ on .ui ;.(.•> 

™ se o:iviu 

ui'i pit-

lavm i l « i ® i.o dizia, 

o ir. Fa —: »<o. n ni-

to d — irno ctu-

p; cía ~ o do 

Jtnt ! do 
Co itmnti s tstA 

hoj r—: curada. 

(iodofr do, do 

Cs . ricze z/2 do edade, 

soffren ^ atavio 
«míoc II to, o 

c.i oii-se 

c n\ t ys os vidro» 

de fan o c s jatahy. 

;' t,m niiniu y o íiliiinliô 

(lo tábio ís? r. 

d M 

hi v mo 

altos, 

o m i i s í afanado 

denttet desta, 

Carioca, uniero t. 

Quo per untc-llio 

quem d vid.ir 

ter v sr; ida^a. 

Mont. o d. st <.} 

' '«> J 3 'k -J JÒi 

0 mni.; eiíi az produeto 

iiicrajieiitle:) da medicina 

moderiia » „ 

Cnr : i Í r oquon i c í <»<• 
q a n l q u c r t o ^ o e m 1Z « h o r n s 

ApprovafJo pela erma. Iivjpcctoria 
Geral de Saú(U l'ubl\ca. 

Eis ura agente tke-
rapentico obtido 

por processo espe"?ul íla destilla 
ção do carvão de 1'inl.n Cavademe 
Uai a mico o quo 6 infallí vel. 

Kifl o especifico 
mo* 

JestiiiH do oppnrolbo respiratório. 
K' prepnrado cm xarope o pasti-
lhas. Cura prodigiosamente: bron-
chile, as'lma9 coqueluche, wjluema, 
eseanos ;r;nrjvinfos, tisicci pulmonar. 

noso especiíico pn-
ra enganar a boa fó do novo, 
apregoando-lhe immerecidas effi-
caciai0, como freqüentemente boje 
acontece entre prodnctos simila-
res. A sua acção é soberana sobre 
qualquer outia proparaçfto UXÍM-
tento. 

Som receio dc con-
testação, eis o ver-

dadeiro o único remedio contrn 
as molestius agudas ou chroniciu 
do peito, adoptado pelas Biimmi-
daden medicus o cornado dos mais 
brilhnutes BUCCC3BO3 curativos. 

nas snas applica-
róes ó de acçúo 

rapida 6 evidente. SEDATIVO 
por excollencio, estanca qnasi ira 
mediataraente 'onsr; 6 BALSA 
^II^ O . A X T I S I I P T I C O , C A I X E 

KISANTE e nu serio gradual dos 
seua ef/eítoa aliivia o cura com 
prodigiosa effícacia 

A ' vcm l t t c m t oda- :m 

Piiarmasias 3 drogarias 
Un\os fabricantes 

Sr. V. t. di Psiini 5 !rm:o 
IÍIO 1)E 4.1XKIRO 

P.ua Misericórdia, n. 82 
Depositário geral no KslaJo do 

S. Paulo 

l i A l t l E l i & C O J 1 P . 
a . 1'AT'LO 

2 - 2 

Ã' vista da soríe desta n c c « p l a § - i a S t r a feliz agen-

cia geral, todos devem dar-lhe preferencia. 
v v L c casa qne, durante o espaço de n a moz, ven- . 
U n i v ü d6fl por duas vezes a sorte grande do W 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Os pedidos cio Interior devem ser dirigidos ao agente ge-
ral e representante da Companhia de Loterias Naciouaes do 
Brasil. • 

L U I Z M A N G E O N 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

C a i x n «Io c o r r e i o , O l 1 E a d e r c ç o t d e f l r a p l i i c o , A r l n n l i o » 

Sementes do capim •lara.çiiy 
5) f a t l n ; | i i e i r o i n x n 

Vonde-Eo a &5C10 o sacco do 100 
ii'r is do sementes nova? c ysian. 
tidap, &odon.lo fazer pcdld i diro-
ctanen o a I'anllno Podr •, eetaçAo 
do Kcítinga, E. 1". Miig\ana. ao-2:l 

Feiras e:n Araras 
Do dia O aodiaSdo ]iroxinio niez 

do setemliro, terão locar (m Araras 
a.-* 18-1U8 tiitnansae» i;o produetos 
aííiicotai! c trdoitriao o do ani-
mae?. O local d is fciia~^)fl'.>re'c 
amplas acromr.iortnroí** paia oxpo-
sição ile anioiaei c do i rodae os a 
veada : o ron>nifr< io ó livre o fcm 
nipoíto alimni. 1'ro^imo à cidado 
l,a giandes pastaifens. *J0,25 e 

Anla de tachjgraphia 
Fancriona Ja i 7 ás S da noite. 

A rua Benjani n Con-tar.t, n. ;.">. 
10-7 . . . 

P a p e i de 

e m b r u l h o 
S Í M e e » e r i y l e r l o , * ' 

m a r r o b a . 

Ã&airol 

c i i â c ^ a 
r : 'e ai» o alugar unia 0111 iogar 

paluiur-, no ta capital, c com boa 
moradia-, fu.-.e contrae.to o dn-FO 
fiad r. Otrertns a Altino Viauni, 
1 ua d-' S. Uonto, 31. Ao ('abarrt. 

Hehçados Foitoraos 
SSIS RâMOS 

f-iio 1 s melliorcs doeea at<5 lioJo 
oonheeidoi;. Kiuprccam-fe com 
grande suecoteo 11a dobollação daa 
t' s os, a ecção (ia ga rgan ta o or--
ganiB diurativoB. 

ííe>;iindo uma analyfo li.yclenlcaj 
<lovem ser prefcrido-i* a todos oa 
di cm, por juo, aléiu da Baa proprie-
dade ninra\illiosa, silo do um to 
a)ir,idabiib£iui0, o i.So dotoriornm 
os dentes. 

Adiam -sc A \onda em todos o i 
oetabclocimct tos do lirasil. 
Kxiglr a cliaueclla lieis ItnnKS 

Iiijjouitos: 
( ' o n f e i l e r i a t m l u s t r i a l 

liarão rayfandú 

C A S A A l R i l A X A 
Largo do Braz—S. PAULO 

atú 31—12 

O cirurgião dentista 
Alfrodo Brandão tom o seu gab i -

nete dentai io á rua Direita, OTi, 
esquina. 1° andar. Kesidencia : 
Avenida lianjrol Pes tana , 14õ. 

••IQ-il 

^anaearoba r : v Z Z 

lonu-ui > c r t r a o riieum iti-mo a r -
ticulai1, muscular c c -rebra1, contra 
a p-ott:'. e 011 dcpoiiito. go't0"0s.. 
Vem!o.so cm toda1; aa píiarmaciaa 
o drogaria». (35) 

Conferências religiosas 
DO 

PADRÍ; DR . jlijo MARIA 
I—A Crvz e a noção do ptct.ado na 

locic iailc contemporancn. 
II—.1 Cm: fa noção <lri ordem na 

SOÍ ic(ía'?e conltmporanea. 
III— A Crus e o mitimenlo da oVr-

dieveia na iocie''.adc c-jntcmjiora• 
n ca. 

fn l l in to , c o i â l e ndo a s a 
c*oníercnui»M . . . — J 

O produetoda venda rever-

terá cm beneficio do Lyceu 

do Sag rado Coração . 

A' venda neste escriptorio 

DE PHOSPHOGLYGERATO! 

DE CAL DE CHAPOTEâUT 
IíepresAf.tA a forma em 1711c « Phosphnto do cal encontra-se no 

orpii(ii=!iio. L um reconstUuintedeprimciraortíem.indi .ido para 
coinbnter n Phos/ihaturiu, a f'hl»n"f, 1 Auenii i, cmpr<*c;wJor.as 
Convaleianras c. geri Inicnte, cm todos os casos cm que a nutrição 
achn.-se comproniullida. 

l'repara-se também cm formad^Xarope, Capsulas Cranulos. 

Dcposiio em PARIS : 8, rai Vtolenn», c ma principies Phamiacias. 

o a m s m i s e u g d i o ! 
O ESrEC IF ICO INFÀLLIVEt i 

Especifico anti-syphilitico de CLARK 
Cara radical o definitivamente toda» u fòrmu do envouena-

mento do R.mf̂ ie. 
A Bjpbilis primaria, aeeuadaiia e terciarii (• por elli com» 

pletamento sanada e cxpollida do sjatema orgânico. 
Cura para sempre a eypliili» tereiaria, doenças dn OAROAS 

TA. erupções antiiças oa recentes, dõres no» ossos, glândulas enfar 
tadns, infliimmadns on snppnrantes, corrimento dos ouvidos, mão 
raclisdav, qnalqner qne seja a duraç io dessas moléstia». 

Esta grande remedio cnrn radicalmente, mesmo quando qual» 
quer outro tratamento teu tia falhado. 

Na soa comiiosiçAo Bio entra nenhum veneno MINERAI», ma* 
•xclosivamente i-abatanaias vegeíaas inneosnta». O Mo uso ná® 
obriga o doente a dieta neubums, nem a qualquer alteração soa 
seus rostomee e oer»pa«6». 

fltrMtiao3 «se este eeyeeiüeo I iafallirel 
Encotr ia-se em toda» ae drogaria» • pUaraaciM prineipa«| 

• MB qaaiqnev parte à» mundo. 
Dirijaui-ie * 

Claris a 



Ê W W Ê U M ^ H U È 

sypbllitleás 

oedarthror, ecsemaa, emplgen» i 
(britar, curam-te promptami— 
oom o iwo do Depnratlto Ma« 
n b a <e AVerneck. Vondo-se em 
todas as phntmaoiás e drogarias. 

. (25) 

M a r i n o n i 
Vende-se uma, de gran-

de formato, retiração, em 

perfeito estado, por preço 

mui to razoavel. Cartas a 

I I , B.f n o escriptorlo des-

ta folha. (24) 

S Ó A A O U A 

« C H 1 N I N A M I G O N E 
PERFUMADA E1N0D0RA ' , 

í í B f í i í r t uni í]fffira ffFíciai toserva i d m i / ) ! / i 

0 CABELLO E A BARCA 
ir entendo a cabeça f r escas lim.aa 

Cnidr.do tem ss iniilnpeofl o contrafacçfes—Exigir 
(civpro EOIIO o ntiilo o mino dos produeteroj 

A. MIGONE & C. 
^L!EiL£SLL \l Kâ Ur.IKO—Milano—F.UA TOIU12 

V 1 X C A M I T X V D I t O B T I l 

LOTERIA DE SÍO PAULO 
Prsmio maior 

Poly theama-Conccr to 

Empresa PA8C1I0AL SECRETO 
U i r e c ç S o d o J . O A M Y S S O N 

MAESTKO, 8B. ATTILIO CAPITANI 

H o j e Ho j e 
A ' 1 3 | 4 <r« ( a r d e 

I mpo r t a n t e p r o g r a n u n a 

C om todas ns attracções. 
Grande aueeosso 

O S 

P o p p e s c n § 
Os róis das 3 borras. 

L E Õ E S , U R S O S , 
Cachorros e gatos, apresenta-

dos por KARL e 

M i s s M a r y O l i m 

E s p l e n d i d o p r o g r . i m m n 
especialmente organisiuo e esco-
lhido para as eimas. famílias. 

G r a n d e c o n c e r t o 
Baile e cançonetas, pelos prin-

cipaes artistas desta importante 
tronpe. 

A s i r m ã s D e l i u » 
Celebres dnettistas ullemüs 

A baronesa Obstfelder 
Nos seus originaes cantos hun-

gn roa. 

M l l o . J u l i a O l i v a 
CANTOUA I.YRICA ITALIANA 

M i ! . N o r a B o i s 
Cantora francesa 

M U e . H é l è n e d e V e r a e u i l 
Reputada cantara ú diction 

Mi l . Ines Alvarez 
Sympnthica cançonetinta ita-

liana. 

M a n o l i t a 
Nos sens bailados liespnnlioes 

M l l e . D e l m a y 
Cômica franeeza 

Mme . D iane Ekert 
Cantora á voix 

Distribuição do eonfeiloa ás 
crianças. 
D e no i t e , á s 8 e ! l l í h o r a s 

Emocionante espectacnlo, com 
programam completamente novo. 

Todos ac Polvtheauia para di-
veitirom-so. 

A m a n h ã . 

Bcgnn la feira, 2ü—uxtrnordina-
IÍO e-poctaculo em benefieio dos 
intrépidos don adores Karl a Mary 
Ohm. 

Grando surpresa ao publico 
Ijpinm-HO os yrogvnnnnns. 

$ E X F C P T A Ç l O P A R A TODO 0 TO33 $ 

•
i r c r i í I t o c a c a í a A . . M O R B L L I - L a r j o d e S . 3 s n t ) , » Á 
" S EMPORIO UNIVERSAL V 

6:0008000 
POR 2 $250 

A m a n h a A m a n h a 
E x t r a c ç ã o — S e g o n á a - f e l r a , 2 6 d e a g o s t o d e 1901 

A'8 !1 HORA8 DA TARDE 

Oa pedidos do interior devem se r dU 
rigidoa é Thesouraria, a Joaquim Pinbai-
ro e Prado, ou a 

D O I d I V A E S N U N E S & C . 

Rua Direita, n. 10 

M O R R H U O L 
de GHAPOTEAUT 
Substitue o oleode fipado de ba-

calhao.do qual contem todos os prin-
cípios octivos, livres da maleria 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas cápsulas representando 
23 vezes o deu peso d oleo. Expe-
riências effectuadas nos hospitaes 
provaram que o Morrhuol é muito 
efficaz nas Bronchites, Constipa-
fões, Catarrhos, e Moléstias do 
peito, ao começo. Modifica promp-
tamenle a constituiçaõ das Crean-
ças debeis, lymphaticas, sujeitas 
a constipaçóes freqüentes 
PilUS,», r. Tintou, t m prlnctpaes PtirmjtU».̂  

I 

H emepios 
Q U E 

C u r a m 

Remédio contra • embria-
guez, approvado e licen-
ciado pela Repartição 
Sanitaria como um po-
deroso espocilloo para 
ourar o vicio alcoólico, 
sejachronico ou recente. 

Licor Tibaina. auetorisado 
pela Repartição de Hy-
gione Publica; é o me-
lhor o mais eilicaz depu-
rativo do sangue a po-
deroso auti-syphilitico e 
rheumatico. 

Xarope auti-otarr" ai do 
cn dus beuedicLits, licen-
ciado e approvado pelo 
Instituto Sanitário, co-
mo reconhecido espoci-
lloo para as nffecções do 
peito, bronchite, influen* 
7.0 ou grippe, etc. etc. 

Aguu iuglezade Granado, d, 
sem duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dado da quina c outros 
vegetaos nolla emprega-
dos, reoouhecidamonto 
toiiieos.anti-febria e ape-
ritivos. Recommouda-se 
aos anêmicos, convales-
centes etc. etc. 

PHÂB̂ ACÍÃ~Ê~DB5ÜAR!A 

Granado 
12. 12 

(24) 

T H E A T R O S A N T ' A E T N A 

C o o s p a n l i h i D r a m a l i e a I t a l i a a sa 
C L A R A D E L L â Q U ã B M A 

D i r i g i d a p e l o a r t i s t a E T T O l t E P A L X 1 M M 

U L T I M O D O M I K T G O 
PENÚLTIMO ESFECTACULO 

BOJE — Domingo, 25 |de agosto de 190i — nOJE 
20° espectaeulo 

A pedido gerâ l uSfims fZiJr '^»0 & aacto.T 'àô 
Edmuudo Rostand, tradncçSo de Jlario Giobbe : 

€ I R A H O M l 

B E R G E R A C 
O papel de Rossana é desempenhado pela eminenta actriz 

Clara Dnlla Guardiã. 

T o m a p a r t e t o d a a c o m p a n h i a 
Os scenHrios foram pintados pelos scenograplios, professores 

RoveBcalli e Fania. 
Oa vestuários i'o"-am confeccionados pelos figurinos CARAMBA, 

de Tnrim. 

S e n d o a p o ç a m u i t o c o m p r i d a , o o s p e e t a e u l o 

c o m e ç a r á sis J5 l|- í . 
A m a u l i ã , d e s p e d i d a d a c o m p a n h i a 

Com a peça do immortal Carios Golrlotli 
L A . L O C A N D I E R A 

Os o^pectaculos f io intransferível?, ainda que chova. 
P r e ç o s e h o r a s do cos tume 

Os bilhetes acham-se á venda, das 10 hora:: da manhã As & da 
tardo, na Brasaciic Paulista, largo do Rosário; depois, na bilheteria 
do theatro. 

As cncommendns serão respoitadas sú até ao meio dia. 
^^DepoiH^o^spootaei^^ 

F R O N T A O B O A - V I S T A 

HOJE—Domingo, 25 de agosto de I S O í — ^ J E 
A o me i o-d i a e m p o n t o 

D I S P U T A D i S S m A S 

ESPLENDIDOS TRIÜMFHOS DOS ESPECÍFICOS 
D E 

S o u z a S o a r e s 

D o t odos o s p o n t o s d o I l r u >il t em o i t ue t o r d a me-
d i c i n a d e cspeo i l i cos d o N O V O M E D I C O (rece-
b i d o i m p o r t a n t e s declaraçSi-s s o b r e o s magn í f i-
cos r e s u l t a d o s c o l h i d o s c om es tes p r o d i g i o s o s 
ren ie i l i ox . 

Eis aigans desses valiosos testemunhos da efílcacla do novo 
systen a do curar: 

O tr. dr. Kcrdirando Mnrtino, acreditado medico cm Bagó, 
Rio Graudo do Bul, declara : 

c...Tenho applicado os ospecifleos do SOUZA SOARKS era cortas 
casos desesperados e quo haviam recistido & proFcripçíio de outros 
modicamoutos, o havendo co hido o mais brilhante rosutt.ido, o 
dover do conf ciência o a qualidado do medico ou discípulo - do im. 
mortal Hühneninnn mo lovam a nttostar a sua efllcacia nas mo-
lestias em quo são aconselhados.» 

Do Espirito Santo do Rio do Poiso (8. Pau!o) occrevo o tr. 
Urbano Blttoucourt: 

« . . . Ha uni anno comprei aos trf. Lebre, IrmSo & Mello, do 
S. Paulo, uma botioa doe específicos do Xovt Meilico, de Souía Soa* 
rop, quo no t?ni dado resultados esplendidos, assim como a.Jfiiimr-
ria, do mosmo auetor, para os cfleítos do voneno das cobra», pois, 
tendo Fido mordido pur nma cnornio jaracuca o tr. Joaquim Bihcrio, 
foi talvo com oste grando remedio.» 

O sr. Francisco Costa, fazeudeiro e capitalista cm Bojarí', 
Rio «lande do Bul, attesta : 

« . . . Achar,do-mo ha longo tempo atacado do cruel rheuiuatis-
mo o, dopois do tor applicado sem proveito muitos preparador, llz 
uso dos especifico» du Soro Medico, com os quues oUivo a minha, 
cura radical...» 

Do Itaruquem, Rio Grando do Sul, oscrovo o commercinnto J 
£r. Joeó Joaquim Alaiquus : { 

O sr. Manoel Jacques da C. Onrique, do S. Borjn, quo | 
ha mais do 2U nnnos faz UFO da medie na lioiiKcopathioo, tondo ] 
obtido agora uma botica de especiticos do Xoto Medico, du Souza 
Soares, diz não ter ató hojo descoberto medicina tao vantajosa 
como o:-tn para o tratamento das molcítias cm geral, já pela sua 
fácil oscollia, já pelos seus efleitos, que são garantidos...» 

O rev. sr. padro Atlonso Daniel Iutriores, vigário do Contagem 
do BabtirA, Minat-Geraes, diz : 

« . . . A' vista dois niagnitloos resultados quo tenho colhido com 
os ospocificos do A o co Metlico, animo-mo a fazer cncommenda do 
uma botica completa de tão eftio.izea remédios. 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnahyba (Piauhy), escrevo : 
« . . . Não poioo deixar de felicitar-mo pela toliz hora 0111 que I 

tivo cntio mãos o importante livrinho O Aovo Medico, do 81 
Soares... Para cxpeiicr.cia, fiz nm pequeno pedido dos novos j 
espcciflcos e tenho ndi|uiiido a Completa certeza da tua ofHcaoia i 
cm muitas moléstias, quo conf elles foram radlealmonto ouraáaB...> j 

Esta nova medicina ostí, pois, sendo reconhecida como —um 
sjítonia do curar GARANTIDO e ao alcaneo de todOB ! 

O Noto Medico, do Souza Soaron, livrinlio com 170 paylna?, ó 
ronieltido GRATUITAMENTE a qaom o pedirão auclor, J. Alvares 
de Souza Soares, em Pelotas, Rio Grando do Sul. 

São dopositarks dos específicos do Novo Medico, de Souza 
É-oarer, em S. Pnnlo : i 

Lebre , girmão & Kieüio e B a r u e i Sc C. 
cm Santos : ÜIoS & FERREIRA. 

s . Paulo 
Acceãtam>se agentes no interior do Es-

tado e offíerece-se vantajosa commisaão* 

A V I S O — E m 5 d e s e t e m b r o c o r r o a s e g u i n t e lo-
t e r i a d e S . I ' a u I o , s e n d o o p r ê m i o m a i o r d o 4 0 
c o n t o s p o r O S O O O . 

45, RUA DO LAVRADIO. 45 
RIO DE JANEIRO 

Esto ho'e!, proferido polus viajantes, porquo rouno todas as 
qaaMdades indiapcnsinois cm estabelocinicntos deste gonero, tom um 
resiauiant do primeira ordem, commodos mobiliados com luxo, 
genoio:- do superior qualidado ; todo o sorvlço ó feito por numoroso 
e escolhido pessoal ; magnífico Jardim o caramanchücs, banhos quen-
tes o frios. 

Neste hotel encontra-se assclo, conforto o economia ; muito 
proxinio do centro commeroíal, do Supremo Tribunal, o do outras 
importantes rcpartiçfios ; bouds • toda, hora para diflorentos legarei. 

D i á r i a s n 7Si. J t * e !>$000. 
P o d i d o s e i n f ó rma^Scs , a o s p r o p r i e t á r i o s 

0QRRESA & C . 

(jrande Hotel lacional 
4 5 — t a l L a v r a d i o — - 4 5 

L A L I G U R E B R A S I L I A N A \ 
Società Anonyma dl Navlgazlone 

...... 

O PAQUBTE 

ATTI 
Esperado om Bant;s ató o dia 2 do sotembro, sahirâ, dopol* to 

indispensável demora, para Blo de Janeiro 

Gênova e Nápoles 
acoeltando passagoiros para Marselha e Rarcolona, oom tranibordS 
cm Gsnova. 

O RÁPIDO PAQUETE 

f 

eahirá do Santos, no dia 9 ds sotembro, directamento para Rio to 
Janeiro, 

Gênova e Nápoles 
acccitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo 
om Gênova. 

l i s t o p a q u e t e p o s s u o e s p l e n d i d a * a c e o m m o -
daçAes p a r a p a s s a g e i r o s d e p r i m e i r a e t e r c e i r a 
c l a s se . > 

Para passagens e mais informações, trata-se com 03 aventes: 

Em S. Paulo : 
D R I C C 9 L A Sc C . — R u a 15 d e l o v o m b r o , 3 0 

Em S a n t o s — A . F i o r i t a A <u. 

RITA V I S C O N D E I I O H I O B K / t N G O , N . I O 

RIO DE JANEIRO 
!> o dom. 

Hamlmig Südamerikamsclia DainpfsQ&iüfárli Gb-

A V I S O S MARÍTIMOS 

Servi','o especial entre Santos e Hamburgo, eom escalas pelo R I* 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE ALI.E.MÃO 

PETROPOUS 
Capl. BUECKWOIiDT 

vai diroctan:ente, ara 

R o t t e r d a m e 

H a m b u r g o 

O PAytJETE AM.EM AO 

Sacisté Osnóraij 

T A P A M 
Esperado da Eur pa, cm Santos, 1:0 dia 1 do Ectcmbrj, talilrá 

dopois da indi>pen a ei demora, para 

fficnieuidéo e Buenos»Aires 
Esto vapor onco:tano cúo:. 
Paia passayoia o m:iis lnfurnmç"cs, com os agentes : 
Em S. Paulo. Orey, Antunes C., rua do Conimercio, 15. 
Em Santos, Orejr, Antunes & (!., rua l ã do Novombro. Cã. 
No Um ce .lnn<iio,flicy Anfu<ien& (.'., rua General Cantara, 10 

Agentes 110 Estado do S. Paulo 

Garda, Nogueira & C. 
i m D0 JAPÃO 

42-Rua S. BeutO-42 
S a c a m a t a x a s m ó d i c a s s o b r e 

P o r t u g a l « SSl&s&s 
l í s t l i a c l f e & f m i i l s $ & 

Também fornecem cartas do oredito sobre todas a; localidaitej 
onde o banco tom corrospondoncia. !!u—21) 

Secioíté Cónéfaíe L'B Irsi:si}orts Maritimes á Vap3ur de Mirseilis 

O e sp l c n i l i i i o pii«|iieto I r a n c e z 

Capt. 15. KETBLS 
eahirá, no dia 4 do eotembro, para 

Rio, Ealiia, Lisbôa, Cherburgo e 
Hamburgo ' 

Preço dss passairenn 4a t» nlasae pira OUIifs, 153S03(V 
Todos cs paqaetei da yompaahla si® dojjuitt i lojM molarai, il-

lliiulnudos a luz oleotrica, possutudo osplaa Idas anaiutiuilt^ ja i pars 
tasífleeiroa de 1» e cltwso. 

A Cumpanhia \cndo p.issagon.1 dlraotamoata para Pari1, vis 
Cherburgo, tendo os pro;os,em 1* cb.dao, lbs. 'JJ.ti.u. 

E, JoUnston Ss Comp. 
ltUA UQ COMMBUCIO, 16—São Paulo 

lhe Rojai Mail Steain 1'aeket Company 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

1 Capitão JiOSNOT 

lv l orado do liio da Praia • m Santos 110 dia 14 de setembro, 
I snliir.i <lopoís du indispensável demora: para 

, G ê n o v a e N á p o l e s 
Para curpas. p.-sjagoiros o nialj iarormaçOe?, tratado direcla-

uiensi' com 

Orey, Antunes & C. 
I 111 S a n t o s — l i u a 1 5 d e N o v e m b r o , <>5, 1° a n d a r 
l . m s . P a u l o — i i u n di> C o m u i e r c i o , 1 5 . 

j No Rio do Janeiro, Orey. Antunes ' ('. rtin General Câmara, IP, 

SABIDAS PABA A KDBOP.V 

CLYDE (do F.io), 18 de Botamhro 
NILE (do Santos), il do setembro 
TH AMES (do Santos) 1 outubro 

O p a q u e t e iu<|lez 

N I L E 
Ksperado do Rio da Prata, no dia I de setembro, em Santo& 

•ahirá, no mesmo dia, para 

Rio, Bahia, Pernambuco, LisbAa, Vigo* 
CEierbourg e Soutnampton 

S. P A U L O — E u a d e S . E e n t s , 8 0 - A ! 

RE® D E J A S E I R 0 — R n & d o í l a v i d o r , 25-2 
Os proprietnrlos da l,OJ l 1>A l i DIA aoimiiunluim aos seus 

amifíos o fre;íUozo/< o ao publico 0111 geral qno mudaiam o se.i esia-
beleeimento para a 

Rua de Sãa Bsnfe, n, 30-A 
onde continuam com o mesmo ramo de no^ocio 

Tralmilios de I* ordem de flores naturaes 
H e i n e n t e » c « » l i « 

l C s p e r a m i » m e r e c e r e m a m e s i u a eon l ian<;« (pie 
a t é a(|iii m e r e c e r a m ; m u i l o aç j radccen i . 

I 

Jl 
£ 

D U P L A S 
MUSICA 

A ' n o i t e , e l e c t r l s a n t e f u n o ç ã o 

Entrada franca ás pessoas decentemente tra-
jadas, reservando-se, comtudo, a direetoria o di-
reito de vedal-a a quem julgar conveniente. 

K. B.— O Club Alhietico da Pelota dará Kpectacnlo das 8 áa 
11 t p boras da mankft. 

Dietsch & SchSick 
n—:;,.. i 

SOCIEDADE 

[Ethnographia e Civilisação dos M i o s 
K s t á & v e n d a n a LIVI IABIA C IV IL I SAÇ ÍO , & r u a l ã de 

Novembro, o no esciijitcrio d o < oM»u:ncro Dr SÂO 
PAULO, o n. I da BEVISTA desta Bociedado. 

S U J l M A f i l O 
A Revitla, seus intuit s e desígnios, pelo dr. T I IEODOUO SAMPAIO . 

Hiciciladr dc Ethncgraiiliia e CiiUigar/io doa índios, otas das seseões 
do iniciativa. 

Lr/jiilarrto sobre os indina do Brasil. 
Memória sobre os aldeias de índios na Província de S. Paulo, pele gene-

r a l J o * é AEOLCHE DE TOI.EDO I ÍBNDOS (182o; . . 

Nóticia raciocinada sobre aa aldcaa de iiiihos da Província de S. Paulo, 
desde o seu começo ató a acttmllilado, polo brigadeiro JOSÉ 
J O Í Q Ü I M M A C H A D O DE OL IVE IBA (184Õ). 

Memória sobre a catechese e civiliwcào dos indígenas da Prorincia de 
S. Paul», pelo dr. JOAQUIM ANTONII PINTO Jusion (18G2), 

Monsenhor Claro Monteiro, necrologla, pelo conego E Z E C H I A S OAL-

VÃO DA FOKTOUHA. 

A catecliese e civilização dos índios—últimos artigos de moaseilhor 
Claro, traiicríptoa da Revista Catholka. 

Os índios de Bauru, pelo dr.,'oío COELHO QOUES Bmsino. 
InitallaçSo solemne da Sociedade de Ethnographía e Civilisação det 

Imlios—(Dilcnraos dos drd . COUTO DE MAQALBÁES e B * A I I L I O 

MACHADO) . 

Os índios—peto er. J O S É COUTO DE M A Q A L B Ã I S . 

Quadro dos seclos. 
Noticiário. 

b t i i u t m : 121990 por a nno ; n o n e r a avu lso , 

N\V!Í«IZ10\E CEJÍERALE ITALIAXA 
Societá Biwnite F Í O P Í O & Rubatlsno 

o P A < j U l i ' i I 2 

SEMPIONE 
saiiirii de Santos m dia 1 do seteifibra, díroctanienle, pera 

I l i o *le J a n e i r o , i i e n o v n \a|i»les 
aeeeitando passageiros para Marsoilia o Baroullona, com transbordo em 
Gênova. 

E lo paquete possuo esplendidasacuonimodaç&os para passagoiros 
dò ü« classe. 

V i a g e m r a p i a a 
Para pastagens e mais informações,trata-se eom os'aguntei: 

Em S.Paulo—João firie«ola &C.—Rua 15 de Novsnífaro, 30 
tm Santos—A. Fiorita l —Ihia Visconde doHio Branca,18 

Passagens dlrootas para Hamburgo, tiremon, Antuérpia, RitteM 
un i • outras cidadoi ontiueutaes ieottfòrnwsetóiaforinaio aa 
titOeao emittldau nos mesmos termos que M l a aonCnmptau, 

O PAQUETE 

G I - . 1 T J D E 
saliirí, do Snntcs, para BUEN08-AIRES, no dia 3 de setembro. 

Agencia da ítala lteal Intjleza em S. 1'aula: 

Rna de S. licnto, 41 (sobrado) — Caixa dl eirniL I 

Sociélé Génsrale de Trajspsrts Miriliai» á ¥agaur ds Marseillt 
O e s p l e n d i d o p n q u e t e I r a n c e z 

LES ALPES 
CAPITÃO BONXOT 

Esjieraúo da Europa em Santos no dia 31 do corrente, sahlrá, 
depois da indispensável domoia, para 

Montevideo e Buenos>Airea 
Para carga", passageiros e mais informações, trata-se diroeta-

mente com 

Orey, Antunes & C. 
Em Santo8-R.ua 15 de Novembro, 6 5 , 1* andar . 
Em S. Paulo—Rua do Cemmerele, 1 5 . 
NO Hip de Janeiro, Orey, AaUnes * C . r » a Oteseqü QftmftrtilQ. 

Liverpool, Brasil and Rira Plata Steamgps 
U N H A LA.MPORT St UOÜV 

S e r v i ç o d e p a s s a q c l r o s p a r a \ e w - Y o r k 

COLBR1DGE—17 de setembro 
BDFPOK— 2 do outubro 
WORDSWORTH-17 de outubro 

O PAQOETB 

H E V E L I U S 
Illmninado a luz electrica 

sahirá, no dia 2 de setembro, para 

B a l i i a , P e r n a m b u c o e N o v a - T o r k 

Iieccbe passageiros do 1» o 8». olasse para o« portos acima e para 

Barbados t 
Es te paquete proporciona aoe passageiroe toda o ooaforta n*«MS*. 

tio eterna Doido medico e orlada Viagem mata ranida W f l t l a S Z 
terra a seai se inconveoiontee de baldeafto. - r i " " '"a1"-

I'reço da pnssoqem em 3» classe, do R ia d « 
Jane i ro para \ova. York , \V&"> (dollars, moeda 
americana) 

K « í « * 9 toformsíJ» aa Bi«, «oa <a 

N O R T O N M E O A W ft a L & 

Itua Pr imeiro de Mares, 5 8 
E em Santoe, com 

F.S. Haapskirc & e. Ld., Rua 15 ée N«veato*2S 

qu 
Ro 


